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ANVISA = Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

CCD = Cromatografia em Camada Delgada 

CI50 = Concentração Inibitória em 50% da amostra 

CMI = Concentração Mínima Inibitória 

cP = centi Poise 

DL50 = Dose Letal para 50% da amostra 

DMSO = Dimetil sulfóxido 

DO = Densidade Óptica 

DPPH = 1,1,-difenil-2-picrilhidazil 

EBM = Extrato Bruto Metanólico 

FNT = Fator de Necrose Tumoral 

LBA – Lavado Bronco Alveolar 

LPS = Lipopolissacáride 

MeOH = Metanol 

MTT = 3-(4,5-Dimetiltiazol-2-il)-2,5-difeniltetrazólio 

OMS = Organização Mundial de Saúde 
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RRR EEE SSS UUU MMM OOO  
 

Acanthospermum hispidum  tem suas raízes empregadas no 

tratamento da asma, fazendo parte da formulação de um xarope, 

prescrito como antiasmático, nos postos de saúde da Prefeitura de 

Olinda, desde o final da década de 80. O rápido sucesso do produto 

apontou para a necessidade de aprofundamento dos conhecimentos 

sobre esta espécie vegetal. Atualmente, além dos diversos programas 

para uso de plantas medicinais, em muitos municípios, é possível 

encontrar no comércio especializado em produtos naturais, algumas 

formulações manipuladas com esta espécie que, no entanto, não 

atendem às exigências mínimas da legislação, no que diz respeito ao 

controle de qualidade, comprovação da eficácia e segurança. Este 

trabalho, através de metodologias usuais, realizou uma abordagem 

Farmacognóstica, da Atividade Biológica, além de uma Avaliação 

Farmacotécnica do xarope. Os resultados obtidos permitem a 

caracterização farmacobotânica, por meio da diferenciação entre A. 

hispidum  e A. australe ,  ambas de ocorrência na região; a determinação do 

perfil fitoquímico; o isolamento e identificação de dois esteróides 

passíveis de serem usados como marcadores fitoquímicos; a 

comprovação da atividade antiinflamatória pulmonar, permitindo, além 

disso, um avanço na determinação de um método de doseamento para o 

controle de qualidade de fitoterápicos, a partir da matéria-prima. 

 
 
Palavras-chave :  Acanthospermum ,  Espinho-de-cigano, plantas medicinais, 
fitoquímica, esteróides, antiasmático. 
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AAABBBSSSTTTRRRAAACCCTTT      
  

The root of Acanthospermum hispidum  are used to treat asthma, 

been part of the syrup recommended as anti-asthmatic in health centers 

of the City Hall of Olinda since the end of 80’s. The rapid success of this 

product showed to the necessity of a development of the knowledge 

about this specie. Nowadays, besides several projects for use of 

medicinal plants in many cities, it is possible to find in the commerce 

specialized in natural products, some formulations manipulated with 

this specie, which, however, do not pay attention to the least demands 

of the legislation, what concerns the quality control and proof of the 

efficiency and security. This study used common methodologies to 

evaluate the Pharmacognosy, the Biological Activity and the 

Pharmacotechnique Development. The results permit to characterize the 

pharmacobotany, through the identification of differences between A. 

hispidum  and A. australe ,  both occurring in the same region. It is also 

possible to determine the phytochemical profile, to isolate and to 

identify the substances capable to be used like phytochemical markers, 

useful to evaluate the pulmonary anti-inflammatory activity. It allowed 

advancement in the determination of a method to attribute doses for the 

quality control of a phytoterapic product from the raw material.  
   

 
 
Kay word: Acanthospermum ,  medicinal plants, steroids, phytochemistry, 
anti-asthmatic. 
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11 ..   II NN TT RR OO DD UU ÇÇ ÃÃ OO   
 

Buscando o diálogo e a integração com o saber popular, bem como 

identificar os recursos utilizados pela população na resolução de seus 

problemas de saúde, em 1983, a Secretaria de Saúde da Prefeitura da 

cidade de Olinda iniciou seu programa de “medicina caseira”, tentando 

ainda selecionar um elenco de plantas e seus modos de preparo, para 

um uso mais seguro. 

O que a princípio seria apenas um registro etnológico, logo se 

transformou no primeiro programa de utilização de plantas medicinais 

em serviço público, no Brasil.  

No Estado de Pernambuco, o Espinho-de-cigano, como é conhecido 

popularmente o Acanthospermum hispidum ,  tem o emprego de suas 

raízes, entre outras indicações, para o tratamento da asma, passando a 

ser usadas na forma de xarope, prescrito como antiasmático nos postos 

de saúde da Prefeitura de Olinda, desde o final da década de 80. O 

sucesso do produto, em pouco tempo, apontou para a necessidade de se 

aprofundar os conhecimentos sobre aquele vegetal.  

Conforme constatado por Araújo et al .  (2002), atualmente, fora do 

âmbito dos diversos programas para uso de plantas medicinais de 

muitos municípios, é possível encontrar, também, no comércio 

especializado em produtos naturais, algumas formulações manipuladas 

com esta espécie vegetal que, no entanto, não atendem às exigências 

mínimas da legislação, no que diz respeito ao controle de qualidade, à 

comprovação da eficácia e da segurança (ANVISA, 2004), se 

reconhecendo que, muitas vezes, não tem sido possível atender às tais 

exigências, nos casos de produtos adaptados do bulário popular. Apesar 

do uso consagrado estes, não raro, continuam sem a comprovação da 
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eficácia ou da segurança, submetendo seus usuários a riscos 

imprevisíveis. 

 Só em 1988, através de convênio firmado com a UFPE e 

financiamento do Finsocial do BNDES, foram possíveis os primeiros 

estudos envolvendo a espécie, proporcionando mais segurança, e 

adequação da sua fórmula, inicialmente popular, para a atual 

apresentação farmacêutica encontrada. 

A importância de se buscar outras opções terapêuticas para o 

tratamento da asma deve-se ao fato de que mesmo que nos últimos anos, 

se constate um grande avanço no seu tratamento em relação ao 

desenvolvimento de novas drogas, este aumento de conhecimento, não 

causou um impacto proporcional na morbidade da doença, mostrando 

inclusive uma tendência a aumentar a prevalência, mesmo nos países 

mais desenvolvidos, que a torna uma das doenças mais incidentes na 

infância. Sua prevalência mundial (número de crianças acometidas) 

varia de 1,6% na Indonésia a 36%, no Reino Unido, estando o Brasil 

situado na faixa dos 13%, com 20% no Recife (RIZZO & PITANGA, 

2004). Este quadro representou para o Brasil,  no ano de 2004, duzentos 

mil internamentos na faixa etária abaixo dos 14 anos, com 3 mil mortes 

(STEIN, 2006) e com uma incidência de readmissão hospitalar em 65% 

dos casos (LASMAR, 2006). Sua importância resulta, também, de ser 

esta, uma doença que compromete muito a qualidade de vida, limitando 

a capacidade corporal e sendo causa significativa de absenteísmo no 

trabalho ou na escola. Entre os adultos representa, também, um 

importante problema, pois freqüentemente seu controle é difícil ,  

podendo estar associado a outras baixas condições de saúde, tornando a 

situação clínica global do paciente mais grave (GOODMAN & 

GILMAN’S, 2006). 

 Assim, este trabalho buscou, antes de tudo pesquisar, de maneira 

objetiva, uma planta consagrada popularmente, apresentando 
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informações que possam contribuir para o seu uso mais criterioso, do 

ponto de vista do método científico. 

A disposição dos capítulos seguiu a seqüência de abordagem para 

Caracterização/Identificação (Farmacognosia), Estudo de Atividade 

Biológica e Farmacotécnica, estando todas as metodologias numa única 

secção (Capítulo 7) o que oferece um fluxo de leitura mais dinâmico, no 

que diz respeito a resultados, principalmente tendo em vista a 

interdisciplinaridade do trabalho. A elaboração do roteiro e redação 

desta tese foi baseada num artigo de Pontes et al  (2005), sobre a 

confecção de trabalhos acadêmicos. 
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22 ..   OO BBJJ EETTII VVOO SS  
  
   

22 .. 11 ..   GGeerraall   

 

Estudar Acanthospermum hispidum  (Asteraceae), fornecendo 

resultados para uma padronização farmacognóstica, com avaliação da 

atividade biológica e a avaliação farmacotécnica de um xarope. 

 

 

22 .. 22 ..   EEssppeecc íí ff ii cc ooss   

 

2.2.1. Estudar Acanthospermum hispidum  no enfoque farmacognóstico 

(farmacobotânico, farmacoquímico e farmacoergástico); 

 

2.2.2. Analisar comparativamente os caracteres anatômicos e histoquímicos 

das duas espécies de Acanthospermum  que ocorrem no Estado de 

Pernambuco; 

 

2.2.3. Isolar e elucidar possíveis marcadores químicos deste vegetal; 

 

2.2.4. Determinar a atividade biológica na árvore brônquica; 

 

2.2.5. Realizar estudo comparativo entre os produtos existentes no 

comércio com A. hispidum ;  

 

2.2.6. Otimizar forma farmacêutica já existente do xarope. 
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33 ..   RREEVVII SSÃÃOO   DDAA   LLII TTEERRAA TTUU RRAA   
 

33 .. 11 ..   AA SS PP EE CC TT OO SS   BB OO TT ÂÂ NN II CC OO SS   
 

O conhecimento da sinonímia popular da espécie, em uma 

abordagem antropológica, deve ser a primeira etapa da investigação de 

uma planta, independente do tema de estudo. Isto se justifica pelo fato 

de que, na maioria dos casos, estas plantas, conforme a região, 

apresentarem uma imensa variedade de nomes devidos a ação 

observada ou algum detalhe morfológico ou anatômico observados. 

Neste sentido, a atualização bibliográfica, acerca de Acanthospermum 

hispidum  mostrou a existência de inúmeras citações, as quais estão 

apresentadas no Quadro 3.1, juntamente com as referências 

bibliográficas e, quando possível, a região ou país de origem. 
 

 

Quadro 3.1.  Nomes Populares de Acanthospermum hispidum .  

 
Nomes 

 
Referências 

 
No Brasil   
Amor-de-negro (MG),  Benzinho (MG),  Cabeça-de-boi  (CE),  
Camboeiro (CE),  Carrapicho-de-carneiro,  Carrapicho-rasteiro 
(BA),  Chifre-de-carneiro (PR),  Chifre-de-veado (PR),  
Comboeiro (PE),  Espinho-de-agulha,  Espinho-bravo,  
Espinho-de-carneiro,  Espinho-de-cigano  (PE),  Federação ou 
Federal  (PE),  Maroto (MG),  Mata-pasto,  Picão-da-praia,  
Poejo-da-praia,  Retirante (CE).  
 

 
 
ARANHA, 1972; 
BRAGA, 1976; 
BRANDÃO, 1986–1; 
COIMBRA, 1994; 
CORRÊA, 1978; 
COSTA, 1941; 
LORENZI, 1982; 
MATOS, 1997. 

 
Em língua inglesa:  
Brist ly-Starbur,  Goat’s-head,  Star-burr Sl ingshot,  Texas-
cockspur,  Upright-starbur,   

 
Natural Resources 
Conservation Service, 
2005; 

 
Outros Idiomas 
Cacharro;  Carrapichno;  Carrapicho rasteiro (CO);  Chinna-
Pal leru;  Corona-de-la-reina (ES) ;  Cuagril la;  Cujari l la  (AR);  
Dágunró (Para-guerra em jê je-nagô);  Espinoso (BO);  Espuela-
de-Caballero;  Estrella (BO);  Gandhichedi;  Gokhura;  Guagril la  
(AR);  Gurkul-Kanta;  Herbe-tr icorne (Mauritius) ;  Hurab-
Elhowsa;  J i ina-ia-kawaida ( leste da África) ;  Kaandhi-thala 
(Malásia) ;  Kasinyawo (Nigeria) ;  Kattu-neinji  ( India) ;  Mala-
mujer (Rep Dom);  Ovesha Ca-a;  Pecado-Mortal ;  Saroto 
( India) ;  Sraha-Nsoe;  Tacuc (BO);  Toro-rati  (Paraguai) ;  Torito  
(AR);  Yerba-del-Pecado-Mortal .   

 
 
CORRÊA, 1978; 
HORTIPLEX 
DATABASE, 2005; 
Natural Resources 
Conservation Service, 
2005; MS 
SWAMINATHAM 
RESEARCH 
FOUNDATION, 2005.  
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Os nomes que compõem o binômio Acanthospermum hispidum 

derivam das palavras gregas, ákanthos  e sperma ,  respectivamente, 

espinho e semente (CUNHA, 1982). O epíteto hispidum  tem origem latina, 

identificando o áspero, de pêlo hirsuto (SARAIVA, 2000). No conjunto, a 

classificação definiria uma espécie hirsuta, com sementes guarnecidas 

de espinhos. 

Asteraceae (Dumortier 1822 nom. conserv.), em compêndios 

antigos ainda é referida como Compositae, constituindo a maior família 

das angiospermas (CRONQUIST, 1981; BARROSO et al. 1996), com mais de 

1.500 gêneros e cerca de 25.000 espécies reconhecidas (ICBN, 2005), o que 

representa 10% da flora mundial (BREMER, 2001), já denotando seu 

enorme poder de adaptação. No Brasil,  está representa por cerca de 180 

gêneros (BARROSO, 1991). Apesar de 98% de suas espécies serem 

constituídas de plantas de pequeno porte, inclui também subarbustos, 

trepadeiras e, excepcionalmente, árvores. Sua principal característica 

são as flores reunidas em capítulos (JOLY, 1987; BARROSO, 1991). 

Acanthospermum  (Schrank. Pl. Rar. Hort. Monac. 53, 1819) 

(ARANHA et al. 1972), está constituído por plantas anuais, herbáceas, 

eretas ou prostradas. As folhas são simples, opostas, com bordas 

inteiras ou serreadas e inflorescência axilar ou terminal, de flores 

amareladas. O fruto é um aquênio, oblongo, com cerdas persistentes e 

ri jas. 

Apesar da sinonímia científica extensa (cf.  Quadro 3.2), o binômio 

válido da espécie em estudo é: Acanthospermum hispidum  DC Prodr. 5: 

522, 1836 (Asteraceae).   
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Quadro 3.2.  Sinonímia científica de Acanthospermum hispidum  

Classificação 
Referência 

Acanthospermum hispidum DC,  ARANHA, 1972; IPA, 1997. 

Acanthospermum acanthioides DC COIMBRA, 1942. 

Acanthospermum brasilium CORRÊA, 1978;  CRUZ, 1964 

Acanthospermum humile var. hispidum (DC) Kuntze, 1891 VIA  RURAL,  2007 

Acanthospermum humile Eggers CORRÊA, 1978;  LORENZI, 1982 

A. humile (Sw.) DC.  VIA  RURAL,  2007 

Acanthospermum xanthioides CORRÊA, 1978; LE COINT, 1947 

Melampodium humile Sw  VIA  RURAL,  2007 
 

 

 

Acanthospermum hispidum  é uma planta anual, ereta, com caule e 

folhas densamente pubescentes, atingindo até 1m de altura. Tem sistema 

radicular ramificado, apresentando uma raiz principal com até 20 cm de 

comprimento. Este conjunto desprende aroma suave, característico, 

levemente adocicado. O caule está ornado com pêlos delgados, com 

folhas de sabor amargo, simples e opostas, medindo em média 6 x 3 cm. 

As inflorescências são axilares, em capítulos, com pequenas flores 

amarelas. Os frutos são do tipo aquênio, de forma triangular, 

compridos, recobertos por cerdas irregulares, lhe conferindo vários 

outros nomes populares, entre os quais, carrapicho-de-carneiro ou 

carrapicho-de-três-pontas (ARANHA et al. 1972; CORRÊA, 1978; LORENZI, 

1982; COIMBRA, 1994) (cf Fig. 3.1).  
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Figura 3.1 .  Acanthospermum hispidum ,  indivíduo adulto: (a)  planta com 
dois meses de cultivada; (b) inflorescência; (c)  frutos e (d)  raiz. 

 

 

Stuessy ( in SEAMAN, 1980) realizou duas revisões da subtribo 

Melampodiinae ,  em 1973 e 1977; no segundo estudo redistribuiu os gêneros. 

Em 1979, Bohlmann propôs a utilização de sesquiterpenolactonas para a 

identificação da tribo Heliantheae ,  como um marcador quimiotaxonômico. 

As lactonas sesquiterpênicas têm, assim, uma indiscutível importância 

taxionômica para Asteraceae, onde cerca de novecentos destes 

compostos já foram identificados, alguns apresentando atividades 

antiparasitária, antibiótica e anticancerígena (BRÜNETON, 1991; EVANS, 

1996). 

Outra espécie de Acanthospermum,  de uso bastante difundido e 

ocorrência mais comum no Brasil,  A. australe  é conhecida por vários 

nomes populares comuns para A. hispidum  (carrapichinho, carrapicho-

de-carneiro, carrapicho-rasteiro, etc.), o que pode levar ao uso indevido 

pela população. As duas principais espécies (A. australe e A. hispidum) 
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são infestantes de lavouras, e, em diversas regiões, têm as mesmas 

indicações medicinais (LORENZI, 1982; LORENZI & MATOS, 2002).  

 

 

33 .. 22 ..   OO CC OO RR RR ÊÊ NN CC II AA   
 

No início da colonização do Brasil não foram raras as espécies 

trazidas por europeus e africanos, aqui aclimatadas e incorporadas ao já 

rico acervo do nosso patrimônio vegetal. Da mesma forma, outras 

espécies foram levadas para fora, muitas vezes de forma involuntária, a 

exemplo do próprio Acanthospermum ,  cujas sementes são aderentes a 

roupas ou pêlos de animais, estando hoje dispersa em diversos países de 

outros continentes. Este fato foi relatado em 1941, por Costa, citando 

Freire Alemão sobre a introdução de Acanthospermum  no Ceará, em 1845, 

recebendo o nome de ”retirante”, provavelmente por ter acompanhado a 

migração das populações, que fugiam da seca. 

Apesar de pantropical (MENUT et al. 1995), a espécie tem sua origem 

atribuída à América Central e Meridional (BRAGA, 1976), ocorrendo no 

Brasil,  desde o Piauí ao Rio Grande do Sul (BRAGA, 1976; CORRÊA, 1978). 

Provavelmente, a partir da América do Sul foi introduzida na Índia 

(NAIR et al. 1985) e África (SUMMERFIELD & SAALMULLERA, 1998). Em 

decorrência de seu caráter invasor de culturas tem sido relatada em 

muitos trabalhos, pelo Brasil afora, desde as lavouras de trigo no Estado 

de Minas Gerais (mesmo que ali A. australe  seja a espécie predominante) 

(CUNHA et al. 1985; BRANDÃO et al. 1986-1), até as áreas urbanas litorâneas 

do município do Rio de Janeiro (BRANDÃO et al 1986-2), com menor 

presença no Norte e Noroeste (cf.  Figura 3.2). 
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Figura 3.2.  Distribuição geográfica de Acanthospermum hispidum .  (adaptado de 
LORENZI, 1982).  
 

 

Em Pernambuco, ocorre predominantemente no litoral, tendo sido 

detectada, também, no Agreste e Sertão, incluindo Caruaru, Belo Jardim, 

Buique, Sertânea, Ouricuri, Betânia, Parnamirim e Petrolina (TABARELLI 

& SILVA, 2002). 

 

 

 

33 .. 33 ..   AA SS PP EE CC TT OO SS   AA GG RR OO NN ÔÔ MM II CC OO SS   
 

Embora A. hispidum seja focalizada, principalmente, como uma 

espécie invasora de culturas, nos últimos anos, a partir do sucesso do 

xarope produzido com este vegetal nos serviços públicos de várias 

prefeituras, surgiu a necessidade de oferta de matéria-prima durante 

todo o ano, o que levou ao seu cultivo, uma vez que sua ocorrência 

espontânea se restringe ao período das chuvas.  

Empregando cromatografia em camada delgada, Xavier & Araújo 

(1998) estudaram amostras da planta cultivada e de ocorrência 

espontânea, constatando não haver diferença qualitativa de padrão 

fitoquímico. A sua utilização por bovinos, quando da escassez de pasto, 

despertou, também, um interesse maior pelo seu estudo, devido à 
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existência de toxicidade nas sementes (CUNHA et al. 1985), tanto em A. 

hispidum quanto em A. australe  (OLIVEIRA et al. 2005). 

Apesar de ser pouco competitiva, em relação às outras espécies 

invasoras (VOLL et al. 1997), tem se mostrado resistente a vários tipos de 

herbicidas, como referem Reddy (1965) e Luo & Matsuomoto (2002), 

apresentando, inclusive, atividade inseticida contra larvas de uma 

espécie de joaninha (Epilachna varivestis) (KRAUS et al. 1994). 

De modo geral, as sementes de A. hispidum são incorporadas ao 

solo, onde podem permanecer por períodos de até oito anos, 

germinando a cada manejo (SCHWERZEL & THOMAS, 1976), na 

dependência de chuvas e de aumento da temperatura. Além disso, 

Garcia (1992) constatou uma dormência das sementes, provavelmente 

relacionada com fatores climáticos, cujo tratamento mais eficiente foi a 

incubação no escuro, por períodos de 10 – 30 dias. 

Os ensaios preliminares realizados por Messias & Noronha (1994), 

no IPA (Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária), sugerem 

como adequada, uma adubação com 15% de composto urbano, acrescido 

de amônia, fosfato e potássio (40-20-40). 

De ocorrência espontânea, tanto em terrenos arenosos como 

argilosos, durante seu desenvolvimento em cultivo, a evolução da fase 

de floração para a de frutificação é muito rápida, demonstrando a 

prioridade do vegetal em direcionar seu metabolismo para a 

reprodução, como forma de preservação da espécie, quando comparado 

à produção de defesas químicas (MIRANDA, 1996). 
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33 .. 44 ..   FF II TT OO QQ UU ÍÍ MM II CC AA   

 

O estudo mais antigo sobre fitoquímica é de Costa (1941), onde 

relata a presença de alcalóide a que chamou de acantospermina. Mais 

tarde, Herz (1975), pesquisando sesquiterpeno-lactonas com potencial 

atividade biológica e Ramachandran et  a l .  (1976), ao mesmo tempo em 

que Mathur & Bejarane  (1976) apresentam seus estudos com A. 

hispidum .  Estas substâncias têm distribuição limitada, ocorrendo 

predominantemente nas Asteraceae (SEAMAN, 1980).  

As sesquiterpeno-lactonas são quimicamente distintas de outros 

sesquiterpenóides, devido à presença de um sistema α-metileno-γ-

lactona, muitas contendo carbonilas α ,β-insaturadas e epóxidos, 

constituindo um grupo de compostos com amplo espectro de atividade 

biológica, como antimicrobiano e antitumoral (ROBERS, 1997). As lactonas 

sesquiterpênicas estão igualmente presentes em A. australe e em 

representantes dos gêneros Melampodium  e Smallanthus (BOHLMAN et al. 

1981). As lactonas sesquiterpênicas têm assim uma indiscutível 

importância taxonômica para as Asteraceae, onde milhares destes 

compostos já foram identificados, sobretudo, em tricomas glandulares 

de folhas e flores (HARBORNE, 1998), alguns apresentando atividades 

antiparasitária, antibiótica e anticancerígena (SEAMAN, 1980; BRÜNETON, 

1991; EVANS, 1996). 

Por sua promissora composição química Asteraceae certamente 

tem atraído mais exaustivamente os estudiosos, já tendo proporcionado 

o desenvolvimento de fármacos e inseticidas, a exemplo do piretro, 

entre outros (ZOMLEFER, 2005). No caso específico de A. hispidum ,  é 

bastante vasta a literatura em relação à pesquisa de componentes de 

relevância, tanto para utilização na quimiotaxonomia, quanto no que se 

refere ao potencial terapêutico.  

Um condensado de pesquisas fitoquímicas com A. hispidum  é 

apresentado no Quadro 3.3. 
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Quadro 3.3. Metabólitos secundários relatados em Acanthospermum 
hispidum .  
 

Parte da Planta/Metabólitos secundários Referências 
  
Planta inteira   
n -butyl  eicosanate,  e icosanoato,  heptacosan-1-ol  
tr iacontane;  n alcanos em C5 ou mais 
 

MATHUR & BEJARANE, 
1976, NAIR, 1976 

Parte Aérea da Planta  
Predominantemente lactonas sesquiterpênicas e alguns 
glicosídeos destes  (acanthospermol-β-galactosi-
dopiranosideo),  além de carboidratos comuns como 
glicose,  frutose,  manose e sacarose.  Guaianólidos 
hispidimolidos A e B (C2 2H2 8O8) ,  melampólido,  lol ióido 
e alcalóides.  

BOHLMANN, 1979; 
CARTAGENA, 2000; 
JAKUPOVIC, 1986;  
GERAN, 1986;  HERZ, 
1975;  HUSSAIN, 1990;  
RAMACHANDRANA, 
1976; SANON, 2003-2. 

Folhas  
Saponinas,  gl icosídeos de sesquiterpenos (β-cariofi leno,  
α-humuleno,  biciclogermacreno,  germacreno D,  α-
bisabolol)  polifenóis (f lavonas,  ácido caféico e 
fenilpropanóides) ,  alcalóides,  galactosídeos de 
acanthospermol,  açúcares (fucose,  rhamnose,  r ibose,  
arabinose,  xi lose,  manose e glicose) .  
 

MENUT, 1995; ODEBIYI, 
1978; 
RAMACHANDRANA, 
1985; SULTANBAWA, 
1978; SUMMERFIELD, 
1997. 

Raízes  

Saponinas,  monoterpenos fenólicos,  diterpenos e 
glicosídeos de diterpenos,  aminoácidos,  açúcares 
comuns e polifenóis  (catequinas,  cumarinas,  f lavonas,  
ésteres de ácido caféico) .  

ARAÚJO, 1989; 
CAETANO, 1990; NAIR, 
1985; XAVIER, 1998; 
RAMACHANDRANA, 
1976. 
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33 .. 55 ..   EE TT NN OO MM EE DD II CC II NN AA   
 

Entre as propriedades medicinais atribuídas a A. hispidum  também 

foi constatada grande variação, tanto com relação à indicação 

propriamente dita, como à parte da planta a ser utilizada. Assim, 

verificou-se que na Colômbia as folhas são utilizadas via oral, para 

tratamento da dismenorréia (GARCIA-BARRIGA, 1975), enquanto em 

Madagascar as raízes são usadas no tratamento da disenteria (NOVY, 

1997). No Brasil,  a referência básica sobre plantas medicinais, desde o 

início do século XX, Pio Corrêa (1926), indica o uso das raízes como 

“peitoral”, contra tosse e bronquite. Enquanto outros binômios 

aparecem, no dicionário deste autor com o mesmo nome popular, com 

indicações para febres intermitentes, erisipela e blenorragia, chamando 

a atenção para as sementes, as quais diz serem tóxicas para galinhas. 

Dentre as várias indicações populares para A. hispidum ,  a que mais 

chama a atenção é aquela referente ao tratamento de espasmos 

brônquicos (BRAGA, 1976; LORENZI, 1982; SILVA & OLIVEIRA, 1994; MATOS, 

1997). 

Ainda contemplando o uso popular, BARROS & NAPOLEÃO (2003), 

apontam a utilização de A. hispidum  em trabalhos de “amarração” 1 de 

rituais do candomblé, de origem africana jêje-nagô. 

No Quadro 3.4 encontram-se relacionadas informações pertinentes 

às indicações populares descritas na literatura. 

 

 

 

 

 

                                                 
1  Os trabalhos de amarração, segundo dicionários atuais têm sempre a conotação de ligações amorosas 
(FERREIRA, 1999; HOUAISS, 2001) .  



 31

 
Quadro 3.4:  Indicações etnomédicas sobre  Acanthospermum hispidum .  
 
INDICAÇÕES REFERÊNCIAS 
 
Parte da Planta não Explicitada 

 

Béquica; antifebril; peitoral; usada nas bronquites 
alérgicas; como diaforético, depurativo e adstringente; 
doenças infecciosas, como antihelmíntica, abortiva e para 
o tratamento da hipertensão. 

BRAGA, 1976; LORENZI, 1982; 
DEL VITTO et al., 1997; MENUT et 
al., 1995, FLEISCHER et al., 2003. 

 
Planta Inteira 

 

Contraceptivo, peitoral e antifebril, para tosses e 
bronquites, abortiva, tóxicas para animais. 
 

MARTINEZ-COURVETTO, 1981;  
MATOS, 1997; LEMONICA & 
ALVARENGA, 1994; ADAM, 1978. 

Parte Aérea  

Diurético, febrífugo, afecções de vias urinárias, 
blenorragias, erisipela. 
 

COIMBRA, 1994; HUSSAIN et al., 
1990. 

Folha  

Antidismenorréia, antigonorréia, antidisentérica, contra 
hematúria, antifebril, trabalhos de candomblé. 

GARCIA-BARRIGA, 1975;  
CACERES et al., 1995; NOVY, 1997;  
REDDY et al., 1989; RAMACHAN-
DRAN et al; 1981;  BARROS & 
NAPOLEÃO, 2003. 

Caule  

Antidisentérica, 
 

NOVY, 1997.  

Raízes  

Disenteria, expectorante, contra tosses e bronquites, 
bronquites alérgicas, 

NOVY, 1997; LORENZI, 1982; 
SILVA & OLIVEIRA, 1994; DINIZ et 
al., 1997. 

 

 

 

 

 

33 .. 66 ..   FF AA RR MM AA CC OO LL OO GG II AA   EE   TT OO XX II CC OO LL OO GG II AA   PP RR ÉÉ -- CC LL ÍÍ NN II CC AA SS   

  

No tocante à Farmacologia, apesar de extensa a lista de 

referências com a espécie, também são raros os estudos utilizando as 

raízes, conforme se pode observar no Quadro 3.5.  
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Quadro 3.5.  Atividades biológicas relatadas para Acanthospermum 
hispidum .  
 
Parte da Planta não Explicitada Referências 
Atividade anticâncer in vivo JAKUPOVIC, 1986 
↑ freqüência cardíaca, ↑ fluxo coronariano, ↑ amplitude das contrações cardíaca 
e ↓ pressão arterial 

MEDEIROS, 1988 

Inibiu contração induzida pela histamina (80%) em íleo isolado de cobaia; Inib. 
contração induzida pela ocitocina (100%) e bradicinina (69%) em útero isolado 
de rata e contração em traquéia isolada de cobaia em relação à isoprenalina 

BRANDÃO, 1988 

Bactericida, fungicida e desestimulante do apetite (antifeedant). Inseticida 
contra Epilachna varivestis 
 

KRAUS, 1994 

Parte Aérea  
Adoçante HUSSAIN, 1990 
Acanthospermólide teve atividade anticâncer in vitro e in vivo; Atividade 
contra Plasmodium falciparum (folhas +caules) 

FLEISCHER, 2003; 
SANON, 2003-1 

Folhas e flores apresentaram inibição significativa contra Streptococcus 
pyogennes, Staphylococcus aureus. Bacillus subtilis, Salmonella typhi e Clostridium 
histolyticum. Ativo contra os fungos: Microsporum gypseum, Cladosporides 
cladosporioides, Trichophyton mentagrophytes. 

PORTILLO, 2001 

↑ Resistência provavelmente por ↑ hematopoiese esplênica PEREIRA, 2001 
Planta Inteira  
Inativa contra Leishmania braziliensis, L. donovani e L. amazonensis Trypanosoma 
cruzi 

FOURNET, 1994 

Folhas  
Atividade moluscicida (Bionphalaria glabrata) SILVA, 1996 
Ativa contra Neisseria gonorrhea CACERES, 1995 
Ativa contra Vírus-Pseudorabies SUMMERFIELD, 

1997 
↑ discreto da produção de Ig G;↑ discreto na produção de interleucina-2 e 4;↑ 
proliferação de leucócitos; não ativa monócitos; 

SUMMERFIELD, 
1998 

Fração polar foi ativa contra Bacillus subtilis, Staphylococcus aureus, Streptococcus 
pyogenes, Salmonella typhi e Clostridium histolyticum 

FLEISCHER, 2003; 
MENUT, 2003 

Não apresentou atividade contra as seguintes cepas: Bacillus subtilis, Escherichia 
coli, Klebsiella pneumoniae, Pseudomonas aeruginosa, Salmonella typhimurium, 
Staphylococcus aureus, Streptococcus faecalis, Mycobacterium phlei, Vírus-Herpes 
simplex, Poliovirus I, Sindbis, Candida albicans e Plasmodium falciparum  
 

EL TAHIR, 1999 

Raízes  
Boa atividade contra Sthaphylococcus aureus, menor contra Salmonella e E. coli. ARAÚJO, 1989 
i.v. = hipotensão independente da dose, efeito não bloqueado pela atropina ou 
propanolol; não inibiu edema de pata por carragenina; Em modelo de perfusão 
pulmonar ↓ fluxo pulmonar em cobaia. 

CAETANO, 1990 

 

 

 

 

Em relação à toxicidade, estudos preliminares realizados através 

do convênio UFPE/Prefeitura de Olinda, em 1989, sugerem que  A. 

hispidum  é uma erva segura, pelo menos para uso em curto prazo 
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(ARAÚJO et al. 1989), fato confirmado em outras publicações posteriores, 

onde a espécie não apresentou efeito mutagênico nem bactericida, ou 

efeito letal,  na dose de 1 – 2g/kg de peso (HUSSAIN et al. 1990). 

Entretanto, estudos de Bakhita & Adam (1978), já haviam demonstrado 

toxicidade das sementes usadas na dieta, com óbitos em camundongos, 

devidos à necrose de fígado, atrofia glomerular, congestão e hemorragia 

de baço, de pulmão e coração, além de enterite catarral (BAKHITA & 

ADAM, 1978-1 e 1978-2). Esta toxicidade das sementes ainda torna sua 

classificação como de uso restrito pelo FDA2 (2005) (cf. Quadro 3.6).  

 

 

 

Quadro 3.6.  Toxicologia pré-clínica de Acanthospermum hispidum .  

Distúrbios Referência 
 

Parte da planta não especificada  

Atividade ci totóxica;  1-2  g/kg de peso não apresentou 
toxicidade aguda,  nem efei to mutagênico 

JAKUPOVIC, 1986; 
HUSSAIN, 1990 

Partes aéreas  
Não causou aborto no período organogênico,  porém deve 
bloquear a  implantação.  
 

LEMONICA, 1994 

Não apresentou atividade ictiotóxica em nenhuma concentração 
usada.  

DUTRA, 1996. 

 

Sementes  

Hemorragias,  fraqueza e diarréia.  Mau formações externas,  
aborto e anomalias viscerais  

DI  STASI, 1989 

 

Brotos e  Sementes  

Usados na dieta (% = 50,  30,  10 e 5) ,  foram tóxicos.  
↓  apeti te,  ↑  respiração,  asci te ,  al terações no pêlo,  al terações 
viscerais  hemorrágicas,  depressão e dispnéia,  morte.  Efei to 
cumulativo,  mesmo em baixas doses.  

BAKHITA,   1978 1 
e 2 

 

Planta Inteira   

Citotóxica BHAKUNI, 1971 
 

Raiz  

DL5 0  i .p.  = dose de até 2g/kg de peso não ocasionou nenhum 
óbito 

ARAÚJO, 1989 

 

 

 

 
                                                 
2 Federal Drugs Administration /USA 
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Pelo levantamento da literatura, na maioria das pesquisas 

publicadas com essa planta, desde o banco de dados NAPRALERT 3 (com 

referências bibliográficas contidas, de 1971 a 2003), até as mais atuais, 

em sua maioria, se refere a dados etnomédicos, de atividade biológica e 

fitoquímica, com a parte aérea da planta, não havendo uma 

proporcionalidade de publicações sobre o uso, freqüente, que se faz em 

nossa região, da raiz. 

Excetuando-se dois trabalhos de Ramanchadran et al. (1976 e 1985), os 

outros dois estudos encontrados focalizando a raiz de Acanthospermum 

hispidum ,  seja fitoquímico, ou de ensaio biológico, foram realizados na 

UFPE por Araújo et al., 1989 e Caetano et al., 1990, o que demonstra o pouco 

interesse dos pesquisadores em relação àquela parte do vegetal,  em 

outros centros de estudo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
3 Natural Products Alert – Banco de Dados da Universidade de Illinois/EUA 
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CCC AAA PPP ÍÍÍ TTT UUU LLL OOO    III VVV    

EEESSSTTTUUUDDDOOO   FFFAAARRRMMMAAACCCOOOGGGNNNÓÓÓSSSTTTIIICCCOOO    
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44 ..   EESSTTUUDDOO   FFAA RRMMAA CCOOGGNNÓÓ SSTTII CCOO  
  

Este capítulo analisa os caracteres anatômicos, histoquímicos e 

fitoquímicos, além da identificação e controle de qualidade da droga de 

Acanthospermum hispidum ,  compreendendo a sua descrição e estudo de 

possíveis adulterações, além de um estudo comparativo com A. australe ,  

frequentemente utilizada em substituição à primeira. 

  
  
  
  
44 .. 11 ..   FF AA RR MM AA CC OO BB OO TT ÂÂ NN II CC AA   
   

Acanthospermum hispidum  DC. e Acanthospermum australe  (Loef) O. 

Kuntze (Asteraceae) são, ambas, conhecidas como “espinho-de-cigano”, 

“carrapicho-de-carneiro” e “carrapicho rasteiro” (DI STASI, 2002), além de 

serem aclimatadas em muitas regiões áridas no Nordeste do Brasil.  

Estas duas espécies são economicamente importantes, porque aumentam 

os custos da produção agrícola na medida em que são ervas daninhas 

invasoras dos campos. 

O xarope popular é confeccionado a partir de fragmentos 

radiculares, macerados em uma solução hidroalcoólica, e, a despeito da 

sua boa aceitação, o controle de qualidade não é garantido, por falta de 

uma correta identificação botânica e farmacognóstica do material 

vegetal usado no seu preparo.  

O nome “espinho-de-cigano”, certamente é conseqüência das 

cerdas nos frutos e da sua capacidade de difusão, espalhando-se como 

nômade pelo mundo. Ainda se faz necessário a realização de mais 

estudos que garantam a identificação das duas espécies de 

Acanthospermum  mais freqüentes, através de caracteres essenciais para 

um uso terapêutico seguro. Entretanto, a composição fitoquímica de 

cada espécie do gênero ainda não está totalmente elucidada e a possível 



 37

variação na qualidade e quantidade de seus componentes ativos pode 

resultar em variações da eficácia terapêuticas. 

Este estudo analisa, comparativamente, os caracteres 

morfológicos, anatômicos e do macerado dos órgãos vegetativos de 

Acanthospermum hispidum  DC., fornecendo auxílio adicional na 

identificação e controle para a obtenção da droga inteira, ou em pó. 

Adicionalmente, informações anatômicas e de macerado de A. australe  

complementam os dados de Martins et al .  (2006), contribuindo para 

minimizar a possibilidade de erros na identificação botânica de ambas 

as espécies, de modo a qualificar cientificamente, seu uso como 

medicamento popular. 

As duas espécies (A. hispidum e  A. australe) apresentam um 

conjunto de dados descritos a seguir, que podem ser usados na 

caracterização e diferenciação de ambas. 

 

 

444 ... 111 ... 111 ...    CCC aaa rrr aaa ccc ttt eee rrr eee sss    ccc ooo mmm uuu nnn sss    

Ervas anuais, ramificadas e pubescentes; folhas inteiras, simples, 

opostas, pubescentes, sem apêndices; lâmina oval, peninérvea. 

 

 

444 ... 111 ... 222 ...    CCC aaa rrr aaa ccc ttt eee rrr eee sss    eee sss ppp eee ccc ííí fff iii ccc ooo sss    

Do que se observou Acanthospermum hispidum  é ereta (50-90 cm de 

altura), com folhas sésseis e A. australe  é prostrada com folhas 

pecioladas; a região basal da lâmina de A. hispidum  é estreita, 

semelhante a um pecíolo alado. A margem é serreada. As inflorescências 

são masculinas e femininas em A. australe ,  femininas e hermafroditas em 

A. hispidum. Frutos aquênios elípticos (2,6-2,9 mm de largura), sementes 

elípticas em A. australe  e triangulares (4,7-5,6 mm de comprimento e 

2-2,4 mm de largura), sementes espatuladas em A. hispidum. 
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444 ... 111 ... 333 ...    SSS iii nnn ooo nnn ííí mmm iii aaa    CCC iii eee nnn ttt ííí fff iii ccc aaa    

 

Acanthospermum acanthioides DC (COIMBRA, 1994), 

A. brasilium  (CRUZ, 1979) 

A. hispidum  DC, Prodr. 5: 522, 1836 (ARANHA, 1972; SEPLANTEC, 1979) 

A. humile  Eggers (CORRÊA, 1978; LORENZI, 1982), 

A. humile (Sw.) DC. (VIA  RURAL,  2007), 

A. humile var. hispidum (DC) Kuntze, 1891 (VIA  RURAL, 2007), 

A. xanthioides  (LE COINT, 1947) 

Melampodium humile Sw (VIA RURAL,  2007) 

 

 

Acanthospermum australe (Loef) O. Kuntze;  

A. brasilium Schrank, 1819 (CORRÊA, 1978, ARANHA, 1972);  

A. hirsutum  DC, 1836 (ARANHA, 1972); 

A. obtusifolium  DC, 1836;   

A. xanthioides  DC var. acutifolium  DC Prodr 5:522, 1836 e var. glabratum 

DC. Prodr. 5:522, 1836 (ARANHA, 1972; CORRÊA, 1978; LE COINT, 1947);  

Centrospermum xanthioides  H.B.K., 1829 (ARANHA, 1972; CORRÊA, 1978);  

Echinodium prostatum  Foit,  1829 (ARANHA, 1972);  

Melampodium australe Loef, 1891 (ARANHA, 1972; CORRÊA, 1978); 

Oreya adhaerrescens  Vell, 1827 (ARANHA, 1972; CORRÊA, 1978). 

 

 

 

444 ... 111 ... 444 ...    CCC aaa rrr aaa ccc ttt eee rrr ííí sss ttt iii ccc aaa sss    MMM aaa ccc rrr ooo sss ccc óóó ppp iii ccc aaa sss    

  

Acanthospermum hispidum  

Erva com 1 m de altura; caule  e ramos densamente pubescentes, 

cilíndricos, verdes quando jovens e marrons na planta adulta. Raiz  

pivotante com 20 cm de profundidade, com leve aroma adocicado. 
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Folhas  sésseis, inteiras, simples, opostas e pubescentes, sem apêndices; 

lamina oval, peninérvea; a forma é elíptica a oblonga e simétrica, aguda, 

atenuada na base, aguda a acuminada no ápice, margem inteira, 

ligeiramente sinuosa, a nervura principal é proeminente na face 

inferior, com 7 a 8 pares de nervuras laterais; o pecíolo é marginal, 

glabro, 4-7 mm de comprimento e 1-2 mm de largura. Inflorescência  

capítulo axilar, com pequenas flores amarelas, unissexuais. Frutos  

aquênios, com uma forma triangular, alongados, e cobertos por cerdas 

irregulares. 

 

 

Acanthospermum australe 

Erva com 20 cm de altura; caule  prostrado e densamente 

ramificado, cilíndrico. Raiz  pivotante com 20 cm de profundidade com 

forte odor adocicado. Folhas  curto-pecioladas, inteiras, simples, opostas e 

pubescentes, sem apêndices; lâmina oval, peninérvea, com forma 

elíptica a oblonga e simétrica, aguda a atenuada na base, aguda a 

acuminada no ápice, margem serreada, com nervura principal 

proeminente na face inferior, e 7-9 pares de nervuras laterais; pecíolo 

com 2-3 mm de comprimento e 1 mm de largura. Inflorescência  em 

capítulo axilar ou terminal com pequenas flores amarelas cobertas por 

brácteas membranáceas, unissexuais. Frutos  aquênios com forma 

elíptica, alongados, e cobertos por cerdas irregulares. 

A descrição morfológica de A. australe  foi feita por Martins et al .  

(2006) e todos os caracteres foram confirmados neste estudo. A presença 

de um pecíolo extremamente curto nas folhas de A. australe a diferencia 

de A. hispidum  (cf. Fig. 4.1).  
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Figura 4.1. Aspectos dos dois gêneros:  Acanthospermum hispidum  (A  -  
planta adulta, B  – inflorescência axilar e C  – frutos aquênios 
triangulares) e  Acanthospermum australe  (D  – planta adulta, E  – 
inflorescência terminal e F  – frutos aquênios elípticos).  
 
 
444 ... 111 ... 555 ...    CCC aaa rrr aaa ccc ttt eee rrr ííí sss ttt iii ccc aaa sss    MMM iii ccc rrr ooo sss ccc óóó ppp iii ccc aaa sss    

 

4.1.5.1. Secções transversais 
 

Acanthospermum hispidum 

Raiz:  É cilíndrica, sendo na estrutura primária revestida por uma 

epiderme uniestratificada, o córtex consiste de células parenquimatosas 

arredondadas e a região medular está composta de células de xilema 

primário. Na estrutura secundária está coberta por uma periderme, a 

região cortical quase exclusivamente consiste de células de periderme e 

a região medular está composta de células de xilema secundário (Fig. 

4.2).  Em ambas as estruturas, as células da endoderme mostram estrias 

de Caspary sem espessamento em “U”. 
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Figura 4.2. Vista transversal da Raiz (Estrutura Secundária) de Acanthospermum 
hispidum (A) e A. australe. Barras: 100 μm (B). 
 

 

Caule:  É cilíndrico e coberto por uma epiderme unisseriada, com 

uma cutícula inconspícua e pêlos glandulares capitados, entre outros. 

Imediatamente sob a epiderme existe um colênquima angular. Feixes 

vasculares colaterais estão imersos em um parênquima fundamental e 

estão distribuídos em uma linha circular (Fig. 4.3A). Os feixes 

vasculares estão cobertos por um grupo de fibras, logo acima das 

células de floema. Na proximidade dos feixes vasculares há pequenos 

ductos secretores, próximos ao floema. O lúmen destes ductos está 

delimitado por um epitélio unisseriado, consistindo de cinco pequenas 

células achatadas (Fig.4.3B). 

 

 
 

 

Figura 4.3. Vista transversal do caule (Estrutura primária) de Acanthospermum hispidum DC 
(Asteraceae) (A), observando-se em B ductos secretores (círculo tracejado) entre feixes 
vasculares e atividade cambial (linha tracejada) e em C ductos secretores. Barras: A: 200 μm; 
B: 100 μm; C: 50 μm. 
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Folha:  É dorsiventralmente achatada sem um pecíolo, com 

epiderme adaxial uniestratificada, com cutícula inconspícua. A 

epiderme inferior mostra estômatos localizados ligeiramente acima das 

demais células da epiderme. Há abundantes tricomas multicelulares, 

glandulares e capitados. O mesofilo é dorsiventral,  com apenas uma 

camada de parênquima paliçádico (Fig 4.4A). As células do parênquima 

esponjoso estão localizadas próximas à epiderme abaxial,  com 4-5 

camadas de células densamente arranjadas, sem espaços intercelulares 

entre elas. A nervura principal, muito protuberante, em ambas as faces, 

é reforçada por colênquima angular. Três feixes vasculares colaterais 

estão imersos em um parênquima fundamental. Na proximidade destes 

feixes vasculares há pequenos ductos secretores próximos ao floema e 

xilema (Fig. 4.4A). O lúmen está delimitado por um epitélio unisseriado 

consistido por cinco pequenas células achatadas. 

 

  
 

Figura 4.4. Folha de Acanthospermum hispidum DC (Asteraceae): A. Mesofilo 
dorsiventral com pelo glandular (seta); em B Nervura principal com ductos secretores 
(setas) próximos aos feixes vasculares. Barras: A: 50 μm; B: 100 μm. 
 

4.1.5.2. Vista superficial da epiderme foliar  

 

Há estômatos anomocíticos em ambas as faces (Fig. 4.5A,B), mais 

abundantes na face abaxial,  e o comprimento polar medindo 23,67 e 

27,04 μm, nas faces adaxial e abaxial,  respectivamente. As células 
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epidérmicas de ambas as superfícies mostram paredes anticlinais 

sinuosas, mais acentuadas na face abaxial. 

 

  
 

Figura 4.5 Vista frontal da folha de Acanthospermum hispidum DC. (Asteraceae). A: 
epiderme adaxial com estômatos anomocíticos. B: epiderme abaxial com estômatos 
anomocíticos. Barras: 50 μm. 
 

Acanthospermum australe  

Considerando a descrição morfoanatômica de A. australe  em Martins 

et al .  (2006), este estudo fez uma descrição complementar desta espécie 

acrescentando a anatomia da raiz e as descrições do macerado de todos 

os órgãos vegetativos desta espécie. 

 

 

4.1.5.3. Anatomia do Pó da Droga 

Acanthospermum hispidum  

Raiz:  A dissociação das células da raiz  (Fig. 4.6) permitiu a 

determinação dos seguintes elementos celulares: a) Fibras alongadas:  

consistindo de células alongadas longitudinalmente, com 609,70 μm de 

comprimento e 19,57 μm de largura; b) Células parenquimatosas :  células 

alongadas 81,45 μm de comprimento e 24,79 μm de largura; c) Tipos de 

vasos de xilema: 1)  vasos de xilema com ambas as paredes terminais 

retas (a) mais longas (252,05 μm) e mais curtas (142,03 μm) e largura 

similar (110,96 μm e 102,68 μm, respectivamente), 2)  vasos de xilema 
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com paredes terminais tangenciais com prolongamentos (b) com 505,58 

μm de comprimento e 151,30 μm de largura, e 3)  vasos de xilema com 

uma parede reta e outra transversa sem prolongamentos (c).  

 

 
 

Figura 4.6. Células dissociadas da raiz de Acanthospermum hispidum. a) vasos com 
paredes terminais retas, b) vasos de xilema com paredes terminais tangenciais com 
prolongamentos, e c) vasos de xilema com uma parede reta e outra transversa sem 
prolongamentos. Barra: 100 μm 
 
 
Acanthospermum australe  

 

Raiz:  A dissociação das células da raiz  (Fig. 4.7) tornou possível a 

medição dos seguintes elementos celulares: a) Fibras alongadas: 

consistindo de células alongadas longitudinalmente, com 531,43 μm de 

comprimento e 18,15 μm de largura; b) Células parenquimatosas: 

células cúbicas medindo 69,70 μm de comprimento e 54,41 μm de 

largura; c) Tipos de vasos de xilema:  1)  vasos de xilema com ambas as 

paredes terminais retas medindo 408,62 μm de comprimento e 116,24 μm 

de largura, e 2)  vasos de xilema com uma parede terminal reta e outra 

tangencial sem prolongamento, medindo 410,02 μm de comprimento e 

115,74 μm de largura. 
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Figura 4.7. Células dissociadas da raiz de Acanthospermum australe (Loef) O. Kuntze 
(Asteraceae). A. Vaso de xilema com uma parede reta e outra tangencial, sem 
prolongamento. B. Vaso de xilema com paredes terminais oblíquas, com 
prolongamentos. C. Vasos de xilema com paredes terminais retas. D. Vaso de xilema 
com uma parede reta e outra transversa com prolongamento. Barras: 100 μm. 
 
 
Acanthospermum hispidum  

 
Caule:  A dissociação das células do caule (Fig. 4.8A-E) permitiu 

determinação dos seguintes elementos celulares: a) Fibras alongadas:  

consistindo de células alongadas longitudinalmente, 773,20 μm de 

comprimento e 16,15 μm de largura; b) Células parenquimáticas:  

células alongadas medindo 143,22 μm de comprimento e 92,82 μm de 

largura; c)  Tipos de vasos de xilema:  1)  vasos de xilema com ambas as 

paredes terminais retas mais longas (1190,47 μm), mais curtas (190,76 

μm), comprimento e largura similares (20,00 μm e 28,37 μm, 

respectivamente), 2)  vasos de xilema com paredes terminais tangenciais 

com prolongamentos (a), e 3)  vasos de xilema com uma parede reta e 

outra transversa sem prolongamentos (b). 
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Figura 4.8. A. Células dissociadas do caule de Acanthospermum hispidum DC. (Asteraceae). B. 
Vasos de xilema com paredes retas e espessamento helicoidal. C. Vasos de xilema com 
paredes terminais retas. D. vasos de xilema com paredes terminais oblíquas. E. células de 
parênquima. Barras: A: 200μm; B: 100μm; C,D,E: 50μm. 

 

 

Acanthospermum australe  

 

Caule:  A dissociação das células do caule tornou possível a 

medição dos seguintes elementos celulares (Fig. 4.9):  a) Fibras 

alongadas :  consistindo de células alongadas longitudinalmente, com 

437,49 μm de comprimento e 20,76 μm de largura; b) Células 

parenquimatosas:  células alongadas medindo 322,80 μm de 

comprimento e 158,11 μm de largura; c) Tipos de vasos de xilema: 1)  

vasos de xilema com ambas as paredes terminais retas, com 632,81 μm 

de comprimento e 168,11 μm de largura, e 2)  vasos de xilema com uma 

parede terminal reta e outra tangencial,  sem prolongamentos, medindo 

643,69 μm de comprimento e 72,50 μm de largura. 
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Figura 4 .9.  A .  Células dissociadas do caule de Acanthospermum australe (Loef) O. 
Kuntze (Asteraceae),  mostrando fibras (a) ,  células de parênquima (b)  e  vasos 
de xilema (c) .  B .  Vaso de xilema com espessamento helicoidal (seta).  Barras:  
A: 200μm; B: 20μm. 
 

 

Acanthospermum hispidum  

  

FFooll hhaa ::  A dissociação das células da folha (Fig. 4.10) permitiu a 

determinação dos seguintes elementos celulares: a) Fibras alongadas: 

consistindo de células alongadas, 278,90 μm de comprimento e 6,07 μm 

de largura; b) Células parenquimáticas:  células alongadas 

isodiametrica-mente, medindo 29,31 μm de comprimento e 30,70 μm de 

largura; c) Tipos de vasos de xilema: 1)  vasos de xilema com ambas as 

paredes terminais retas (a) mais longas (427,65 μm), mais curtas (44,24 

μm), comprimento e largura similares (50,74 μm e 102,68 μm, 

respectivamente), 2)  vasos de xilema com paredes terminais tangenciais 

com prolongamentos (b), e 3)  vasos de xilema com uma parede reta e 

outra transversa sem prolongamentos (c).  
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Figura 4.10. Células dissociadas da folha de Acanthospermum hispidum DC. 
(Asteraceae). A. Vasos de xilema. B. Vasos de xilema com espessamento de parede 
helicoidal. C. Vasos de xilema com paredes oblíquas (a) e retas (b). Barras:  20 μm. 
 

 

Acanthospermum australe  

 

Folha: A dissociação das células da folha (região mediana da 

lâmina e pecíolo) (Fig. 4.11) tornou possível a medição dos seguintes 

elementos celulares: a) Fibras alongadas:  consistindo de células 

alongadas longitudinalmente, medindo 997,87 μm de comprimento e 

31,08 μm de largura; b) Células parenquimatosas:  células alongadas, 

medindo 75,85 μm de comprimento e 42,68 μm de largura; c) Tipos de 

vasos de xilema:  1)  vasos de xilema com ambas as paredes terminais 

retas, medindo 311,35 μm de comprimento e 60,26 μm de largura, e 3)  

vasos de xilema com ambas as paredes terminais tangenciais, com 

prolongamentos, medindo 538,54 μm de comprimento e 26,03 μm de 

largura. 
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Figura 4.11. Células dissociadas da folha de Acanthospermum australe (Loef) O. Kuntze 
(Asteraceae). A. Tricomas tectores (setas) e glandulares (*). B. Vasos de xilema com 
espessamento helicoidal. C. Tricoma tector. Barras: A: 200 μm; B,C: 100 μm. 
 

A dissociação das células da raiz, de ambas as espécies, mostra 

similaridades em relação ao tipo 1 e 2 das células do xilema, diferindo 

apenas no tamanho; em A. australe  não foram encontrados vasos de 

xilema do tipo 3, isto é, as células com paredes terminais tangenciais 

com prolongamentos. O mesmo ocorreu no caule de ambas as espécies. 

Contudo, na folha, o tipo 2 não foi encontrado em A. australe  e o tipo 3 

não foi observado em A. hispidum .  Estas podem ser características 

capazes de diferenciar estas espécies, quando analisando um pó da 

droga, de composição duvidosa. 

  

  

4.1.5.4. Tricomas e estômatos em Acanthospermum hispidum  e  A. 

australe  

 

O caule de ambas as espécies, e a folha de A. hispidum ,  em ambas 

as superfícies, mostram tricomas simples, unisseriados, de vários 

tamanhos, com uma célula apical aguda (Fig. 4.12A), e, também, 

diferentes tricomas glandulares. Em folhas de A. australe ,  os tricomas 

glandulares são sésseis e unicelulares com uma forma globular (Fig. 

4.12B). Em folhas de A. hispidum ,  os tricomas glandulares são sésseis e 

multicelulares com uma forma globular (Fig. 4.12C). No caule de A. 
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hispidum ,  os tricomas glandulares pedunculados mostram 2-3 células no 

pedúnculo com uma célula vesicular globular no topo (Fig. 4.12D). Em 

contradição com Martins et al .  (2006), tricomas sésseis, multicelulares e 

unisseriados, com uma forma globular, não foram encontrados nas 

folhas de A. hispidum .  

 

   

         ah/aa                    ah/aa                          ah/aa                        ah 

Figura 4.12. Tricomas em espécies de Acanthospermum hispidum (ah) DC. e 
Acanthospermum australe (aa) (Loef) O. Kuntze (Asteraceae). A. Tricomas tectores. B, C, 
D. Tricomas glandulares.Barras: 50 μm. 

 

 

Tricomas são características importantes para distinguir estas 

espécies. A presença de tricomas sésseis e unicelulares, com uma forma 

globular no caule e folhas de A. australe  e tricomas sésseis, glandulares 

e multicelulares, com uma forma globular em folhas de A. hispidum ,  e 

tricomas 2-3 pedunculados com uma célula vesicular globular no topo, 

são caracteres importantes de identificação, que diferenciam as duas 

espécies. 

Acanthospermum hispidum  mostra estômatos anomocíticos, em 

ambas as superfícies da folha, como A. australe .  Contudo, estas 

estruturas têm diferentes tamanhos de comprimento polar, 23,67 e 27,04 

μm em A. hispidum  e, 40,57 e 45,00 μm em A. australe ,  nas superfícies 

adaxial e abaxial da folha, respectivamente.  
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Uma síntese dos principais caracteres diferenciais encontra-se 

relacionadas no Quadro 4.1 a seguir. 

 

 

Quadro 4.1. Principais caracteres diferenciais entre as duas espécies do gênero 
Acanthospermum. 

 Acanthospermum australe Acanthospermum. hispidum 
Sinoní
mia 
Científ
ica 

A. australe (Loef) O. Kuntze, 1891 

A. brasilium Schrank  1819 

A. hirsutum DC. 1836 

A. obtusifolium DC 1836 

A. xanthioides DC. var. acutifolium 
DC. Prodr 5:522, 1836 e var. 
glabratum DC. Prodr. 5:522, 1836 

Centrospermum xanthioides H.B.K. 
1829 

Echinodium prostatum Foit 1829 

Melampodium australe Loef1891 

Oreya adhaerrescens Vell. 1827 

 

A. acanthioides DC 

A. brasilium 
A. hispidum DC. 1836 
A. humile Eggers 

A. humile (Sw.) DC. 

A. humile  var. hispidum (DC.) Kuntze1891 

A. xanthioides 

Melampodium humile 

 

Sinoním
ia 
vulgar 

Amor-de-negro (MG), 
Carrapichinho, Carrapicho-de-
carneiro (MG), Carrapicho-miúdo, 
Carrapicho-rasteiro, Chifrinho, 
Cordão-de-sapo, Erva-tostão, 
Espinho-de-agulha (RS), Espinho-
de-carneiro (RS), Fel-da-terra, 
Maroto, Mata-pasto (RS), Picão-da-
praia, Poejo-da-praia. 

 

Amor-de-negro (MG), Benzinho, Cabeça-
de-boi (CE), Camboeiro (CE), Carrapicho-
de-carneiro, Carrapicho-rasteiro (BA), 
Chifre-de-carneiro (PR), Chifre-de-veado 
(PR), Comboeiro (PE), Espinho-de-agulha, 
Espinho-de-carneiro, Espinho-de-cigano 
(PE), Federação (PE), Maroto, Retirante 
(CE), Picão-da-praia, Poejo-da-praia. 

 

 

 

 

Macroscópica 
 

Porte Prostrada, 20 cm 

 

Ereta, 90 cm 

 

Caule Comprido e denso-piloso 

 

Verde claro e densamente translúcido-
piloso 

 

Folhas Curto-pecioladas, margem serreada, 
com nervura principal proeminente 
na face inferior, e 7-9 pares de 
nervuras laterais; pecíolo com 2-3 
mm de comprimento e 1 mm de 

Sésseis, margem inteira, ligeiramente 
sinuosa, nervura principal proeminente na 
face inferior, com 7-8 pares de nervuras 
laterais; pecíolo marginal, glabro, 4-7 mm 
de comprimento e 1-2 mm de largura. 
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largura. 

 

Inflore
s-
cência 

Capítulo axilar ou terminal 

 

Capítulo axilar 

Flores Masculinas e femininas 

 

Femininas e hermafroditas 

Frutos Aquênios elípticos (4,7-5,6 mm X 
2-2,4 mm), cobertos por cerdas 
irregulares 

Aquênios triangulares (2,6-2,9 mm de 
largura), cobertos por cerdas irregulares 

 

Sement
es 

Elípticas 

 

Espatuladas 

Raiz Pivotante com 20 cm de 
profundidade com forte aroma 
adocicado. 

Pivotante com 20 cm de profundidade e 
leve aroma adocicado. 

 

  

Pó da Droga 

 

Raiz Tipos de vasos de xilema: 1) vasos 
com ambas as paredes terminais 
retas, medindo 408,62 μm X 116,24 
μm, e 2) vasos com uma parede 
terminal reta e outra tangencial, sem 
prolongamento, medindo 410,02 μm 
X 115,74 μm. 

 

Tipos de vasos de xilema: 1) vasos de com 
ambas as paredes terminais retas mais 
longas (252,05 μm) e mais curtas (142,03 
μm) e largura similar (110,96 μm e 102,68 
μm, respectivamente), 2) vasos com uma 
parede reta e outra tangencial, sem 
prolongamentos, e 3) vasos com paredes 
terminais tangenciais com 
prolongamentos. medindo 505,58 μm X 
151,30 μm. 

 

Caule a) Fibras: células alongadas, com 
437,49 μm X e 20,76 μm; 

b) Células parenquimatosas: 
alongadas medindo 322,80 μm X 
158,11 μm; 

c) Tipos de vasos de xilema: 1) 
vasos com ambas as paredes 
terminais retas, com 632,81 μm X 
168,11 μm, e 2) vasos com uma 
parede terminal reta e outra 
tangencial, sem prolongamentos, 
medindo 643,69 μm X 72,50 μm. 

 

a) Fibras: células alongadas, com 773,20 
μm X 16,15 μm; 

b) Células parenquimáticas: alongadas, 
medindo 143,22 μm X 92,82 μm; 

c) Tipos de vasos de xilema: 1) vasos com 
ambas as paredes terminais retas, mais 
longas (1190,47 μm) e mais curtas (190,76 
μm), similares na largura (20,00 μm e 28,37 
μm, respectivamente), 2) vasos com 
paredes terminais tangenciais com 
prolongamentos, e 3) vasos com uma 
parede reta e outra tangencial, sem 
prolongamentos. 

 

Folha a) Fibras: células alongadas, com 
997,87 μm X 31,08 μm; 

b) Células parenquimatosas: 
alongadas, com 75,85 μm X 42,68 

a) Fibras: células alongadas, 278,90 μm X 
6,07 μm; 

b) Células parenquimáticas: alongadas 
isodiametricamente com 29,31 μm X 30,70 
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μm; 

c) Tipos de vasos de xilema: 1) 
vasos com ambas as paredes 
terminais retas, medindo 311,35 μm 
X 60,26 μm, e 3) vasos com ambas as 
paredes terminais tangenciais, com 
prolongamentos, medindo 538,54 
μm X 26,03 μm. 

 

μm; 

c) Tipos de vasos de xilema: 1) vasos com 
ambas as paredes terminais retas, mais 
longas (427,65 μm), mais curtas (44,24 μm), 
comprimento e largura similares (50,74 μm 
e 102,68 μm, respectivamente), 2) vasos 
com paredes terminais tangenciais com 
prolongamentos, e 3) vasos com uma 
parede reta e outra tangencial sem 
prolongamentos. 

 

  

Tricomas 

 

Caule sésseis e unicelulares, com forma 
globular  

tricomas 2-3 pedunculados com uma 
célula vesicular globular no topo e 
glandulares com 2-3 células no pedúnculo 
e 1 célula vesicular globular no topo. 

 

Folha sésseis e unicelulares, com forma 
globular 

tricomas sésseis, glandulares e 
multicelulares, com uma forma globular 

 

 

 

 

 

4.1.5.5. Análise histoquímica de A. hispidum 

Os testes histoquímicos confirmam a presença de amido, 

identificada pela cor azul escuro nas células do mesofilo de A. hispidum ,  

não observada na raiz e caule. A lignina foi evidenciada pela cor 

vermelha nos vasos de xilema e fibras de esclerênquima. A ausência de 

cor específica indicou a ausência de iridóides, alcalóides, lipídios, 

cutina e suberina, além de protoantocianidinas (taninos) nas células da 

raiz (cf. Quadro 44 .. 22). 

 
 
QQ uu aa dd rr oo   44 .. 22 ::  Resultados de histoquímica em Acanthospermum hispidum  DC. 
(Asteraceae).   
 

Testes histoquímicos Raiz Caule Folha 
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Alcalóide ausente ausente ausente 
    
Compostos fenólicos presente 

(súber) 
presente 
(colênquima) 

presente 
(mesofilo) 

    
Lipídios,  cutina e 
suberina 

ausente ausente ausente 

    
Amido ausente ausente presente 

(mesofilo) 
    
Lignina presente 

(fibras e vasos 
de xilema) 

presente 
(fibras e vasos 
de xilema) 

presente 
(fibras e vasos 
de xilema) 

    
Proantocianidinas ausente ausente ausente 
    
Iridóides ausente ausente ausente 

 
 

444 ... 111 ... 666 ...    DDD iii sss ccc uuu sss sss ããã ooo    

Diferentes indivíduos de A. hispidum  mantêm seus caracteres 

morfológicos, mesmo quando crescendo sob diferentes condições 

ambientais, o que facilita seu adequado reconhecimento por ocasião da 

coleta de matéria-prima. A ausência de um pecíolo nas folhas desta 

espécie é um dos primeiros caracteres diagnósticos que conferem 

segurança quanto a uma coleta de material botânico para a elaboração 

de qualquer fitoterápico que inclua esta planta em sua composição. 

As publicações acerca da anatomia dos órgãos vegetativos de 

algumas espécies da família Asteraceae (KANDEMIR et al., 2006; METCALFE 

& CHALK, 1965; ESAU, 1965) mostram a existência de um grande número de 

caracteres comuns. Entretanto, o presente estudo identificou aspectos 

anatômicos diagnósticos para a espécie Acanthospermum hispidum ,  os 

quais, associados à análise histoquímica, se revelaram capazes de 

garantir uma identificação botânica segura para a espécie. 

Ductos secretores similares, todos próximos aos feixes vasculares 

no cilindro vascular e, próximos à nervura principal da lâmina foliar, 

foram sempre delimitados por um epitélio unisseriado constituído por 
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cinco células achatadas periclinalmente (Fig. 4.1 B e C). É uma estrutura 

comum a muitas espécies da tribo Helianthae, como em Baccharis 

gaudichaudiana  DC. (BUDEL et al., 2003) e Porophyllum ruderale (Jacq.) 

(FONSECA et al., 2006). Estas estruturas ocorrem no caule e folhas de A. 

hispidum ;  se localizando, nas folhas, no parênquima da nervura 

principal. De acordo com Fahn (1990), os ductos são estruturas que 

podem produzir substâncias muito diferentes como taninos, óleos 

essenciais e resinas, visando defender a planta contra patógenos. 

Espindola (2006) afirmou que a proximidade destes ductos aos feixes 

vasculares pode ajudar na manutenção das altas taxas metabólicas. 

Ductos resiníferos são comuns na raiz e caule de espécies de Asteraceae 

e auxiliam na identificação taxonômica (METCALFE & CHALK, 1965). 

Canais de látex, observados em alguns membros de Asteraceae (ESAU, 

1965), não são encontrados em A. hispidum .  

Em Asteraceae o mesofilo é completamente paliçádico ou 

esponjoso (METCALFE & CHALK, 1950).  Espécimes de A. hispidum  

apresentam o mesofilo sempre dorsiventral,  diferente das informações 

de Kandemir et al . ,  (2006), Metcalfe & Chalk (1950) e Esau (1965). 

Estes dados são necessários, não apenas para a identificação 

botânica da espécie que garanta a utilização do material em pó, mas, 

também, para os padrões de controle de qualidade exigidos pela 

legislação em saúde. Estudos acerca da descrição botânica, incluindo 

parâmetros macro e microscópicos, são ferramentas úteis para 

determinar os caracteres anatômicos adequados como identificadores de 

certas plantas evitando assim, falsificações ou adulterações no processo 

de comercialização de seus produtos derivados. 

Os diferentes tipos celulares caracterizados após dissociação 

apresentaram valores de comprimento e largura variáveis. Os vasos de 

xilema do tipo 1 apresentam células mais longas (252,05 μm) e células 

mais curtas (142,03 μm) com valores médios de largura muito 

semelhantes (110,96 e 102,68 μm, respectivamente). 
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As informações disponíveis na literatura acerca da morfologia e 

anatomia de espécies de Acanthospermum  não se referem à raiz.  Dentre 

os estudos relativos às Asteraceae, destacam-se os estudos de Felipe & 

Alencastro (1966), relativos à nervação foliar, e o de Filizola et al .  (2003), 

tratando da anatomia dos órgãos vegetativos de Vernonia brasiliana .  

Considerando o gênero Acanthospermum ,  apenas Martins et al .  (2006) 

estudaram a anatomia do caule e folha de A. australe .   

Dados da literatura não mencionam informações sobre a raiz de 

nenhuma espécie de Acanthospermum ;  Martins et al .  (2006) realizaram o 

único estudo sobre a anatomia do caule e folha de A. australe .  Até o 

momento não foram encontradas referências ao macerado do pó da 

droga e histoquímica das principais classes de metabólitos para espécies 

de Acanthospermum .  Em conseqüência, a caracterização da morfologia da 

planta, do pó da droga e da histoquímica de A. hispidum  é inédita. 

  

  

  

  

44 .. 22 ..     FF AA RR MM AA CC OO QQ UU ÍÍ MM II CC AA   
 
 
444 ... 222 ... 111 ...    PPP aaa ddd rrr ooo nnn iii zzz aaa ççç ããã ooo    ddd aaa    mmm aaa ttt ééé rrr iii aaa --- ppp rrr iii mmm aaa    ddd eee    AAA ccc aaa nnn ttt hhh ooo sss ppp eee rrr mmm uuu mmm    hhh iii sss ppp iii ddd uuu mmm    

 

 

4.2.1.1. Testes de pureza 

Todos os testes de pureza realizados ficaram dentro das normas 

preconizadas pela Farmacopéia Brasileira e WHO (1998). 

 

 

4.2.1.2. Determinação da perda por dessecação 
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No ensaio da perda por dessecação, o resultado obtido (11%) 

encontra-se dentro do valor recomendando para raízes 8 a 14% o que 

reduz o ataque por fungos, bactérias e enzimas (OLIVEIRA et al, 1998). 

 

 

4.2.1.3. Teor de cinzas totais 

Para o teor de cinzas o percentual foi de 8,21%. 

 

 

4.2.1.4. Cinzas insolúveis em ácido 

O teor de cinzas insolúvel em ácido clorídrico foi de 0,37%. 

 

 

444 ... 222 ... 222 ...    PPP eee rrr fff iii lll    fff iii ttt ooo qqq uuu ííí mmm iii ccc ooo    ddd ooo sss    eee xxx ttt rrr aaa ttt ooo sss    bbb rrr uuu ttt ooo sss    ddd eee    rrr aaa iii zzz ,,,    ccc aaa uuu lll eee    eee    fff ooo lll hhh aaa    

 

Em relação à prospecção fitoquímica das raízes evidenciou-se a 

presença de um elevado teor de mono e sesquiterpenos, triterpenos e 

esteróides, açúcares redutores e derivados cinâmicos, com a 

identificação de estigmasterol, β-sitosterol e carvacrol. Saponinas foram 

identificadas apenas nas folhas, onde foram também encontrados 

fenilpropanóides e alguns flavonóides. Não foram detectados no vegetal; 

alcalóides, cumarinas, nem proantocianidinas. Esses resultados estão em 

parte, de acordo com a literatura, quanto ao perfil fitoquímico 

encontrado no gênero Acanthospermum  (Quadro 3.3, página 28). No 

entanto, a presença de algumas substâncias como cumarina e 

flavonóides descrita nas raízes não foi confirmada no atual trabalho. No 

Quadro 4.3  encontram-se relacionadas as substâncias identificadas, nas 

amostras das duas espécies de Acanthospermum  da região, por parte da 

planta. 

 

QQ uu aa dd rr oo   44 .. 33. Metabólitos identificados nos extratos das duas espécies de 
Acanthospermum, em diferentes órgãos vegetativos. 
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Metabólitos A. hispidum A. australe 
 raiz caule folha raiz caule folha 
Alcalóides -  -  -  -  -  -  
Mono/Sesquiterpenos + + + ++ + ++ 
Triterpenos/Esteróides ++ + + + + + 
Iridóides -  -  -  -  -  -  
Açúcares redutores + + + + + + 
Flavonóides ±  + + + + + 
Proanto/Leucoantocianidina -  -  -  -  -  -  
Saponinas -  -  -  -  -  -  
Cumarinas -  -  -  -  -  -  
Derivados cinâmicos + + + + + + 
Fenilpropanóides -  -  -  -  -  -  
 

 

 

4.2.2.1. Caracterização de Derivados Cinâmicos 

A hidrólise ácida das raízes da planta foi efetuada com a 

finalidade de caracterizar os derivados cinâmicos, substâncias com 

fluorescência azul clara a 365 nm, correspondendo ao esperado para 

derivados do ácido caféico. Este, não aparece no extrato bruto 

metanólico (EBM), antes da hidrólise, sugerindo a presença de 

derivados daquele ácido (Fig. 4.13). 

 

 

 

 
Figura 4.13. Cromatografia em camada delgada de extratos bruto e hidrolisado, em 
celulose, com fase móvel de acetato de etila 2%: 1) extrato bruto de Acanthospermum 
hispidum, 2) hidrolisado 3) padrão de ácido caféico e 4) padrão de verbascosídeo. 
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444 ... 222 ... 333 ...    EEE xxx ttt rrr aaa ççç ããã ooo ,,,    III sss ooo lll aaa mmm eee nnn ttt ooo    eee    III ddd eee nnn ttt iii fff iii ccc aaa ççç ããã ooo    

 

A fração isolada na coluna cromatográfica, denominada EA1 foi 

submetida a espectroscopia de Ressonância Magnética Nuclear (RMN), 

cujos dados espectrais mostraram ampla correspondência com o 

estigmasterol (Tabela 4.1).  

 

Tabela 4.1. Resultado experimental de RMN 1H e 13C (δ em ppm, CDCL3) para 
estigmasterol, comparados com a literatura. 

 
 

 Estigmasterol  Literatura 
 HMQC HMBC  
 δ C δ H 2JCH 3JCH δ C δ H 

C       
5 140.76 - 2H-4 2H-7; 3H-19 140.7 - 

10 36.51 - 3H-19 2H-4; H-6 36.1 - 
13 42.22 - 3H-18  42.2 - 

CH       
3 71.81 3.53 (m) 2H-4  71.7 3.50 (m) 
6 121.71 5.35 (m)  2H-4 121.7 5.30 (m) 
8 31.90   H-6 31.9  
9 50.16   3H-19 50.1 0.93 

14 56.77   3H-18 56.0 1.04 
17 55.96   3H-18; 3H-21 56.7 1.10 
20 40.48  3H-21; H-22 H-23 36.5 1.38 (m) 
22 138.31 5.01 (dd, 15.1, 8.6)  3H-21 - - 
23 129.29 5.15 (dd, 15.1, 8.5)   - - 
24 51.23  H-23 H-22; 3H-26; 

3H-27; 3H-29 
45.8  

25 31.88  3H-26; 3H-27  29.1 1.73 
CH2       

1 37.26   3H-19 37.2  
2 39.69    37.6  
4 42.31 2.29 (m)  H-6 42.3 2.25 (m) 
7 31.67    31.9 1.51 (m) 

11 21.07    21.1  
12 39.69   3H-18 39.7  
15 24.36    24.3  
16 28.91    28.2  
22 - - - - 33.9  
23 - - - - 26.0 1.19 
28 25.39  3H-29  23.0 1.26 

CH3       
18 12.04 0.69 (s)   11.8 0.64 (s) 
19 19.39 1.01 (s)   19.4 1.02 (s) 
21 21.21 1.02 (d, 7.6)   18.8 0.91 
26 18.90 0.81 (d,6.8)  3H-27 19.4 0.82 
27 21.08 0.84 (d, 6.7)  3H-26 19.8 0.81 
29 12.24 0.80 (t, 6.8)   12.0 0.84 
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EA2 foi identificada efetuando-se uma co-cromatografia com 

padrão autêntico de β-sitosterol em dois tipos de placas cromatográficas 

de fornecedores diferentes. Sendo a primeira a mais polar (Macherey-

Nagel Art. 818133), foi usado o sistema tolueno/acetato de etila (90:20), 

enquanto para a segunda (Merck, Alemanha, Art. 105554) a razão desses 

componentes foi 90:10. A outra fase móvel utilizada foi 

clorofórmio/metanol (90:5 e 90:2). Em todas, os valores de Rf, coloração 

no visível após aplicação do reagente de Liebermann e coloração da 

fluorescência no ultravioleta (365 nm) foram idênticos. 

Os esteróides caracterizados diferenciam-se primordialmente pela 

posição da dupla ligação nos carbonos 22-23 no estigmasterol (Fig. 4.14).  
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Figura 4.14.  Estrutura das moléculas de estigmasterol (A) e β-Sitosterol (B) 
presentes em Acanthospermum hispidum. 
 

 

Normalmente são isolados numa mistura; aqui o isolamento de 

cada uma das moléculas foi conseguido devido à grande quantidade no 

vegetal, principalmente do estigmasterol, que forneceu 730 mg (0,28%). 

Em CCD este apresentou uma coloração azul quando revelado com 

vanilina sulfúrica e laranja com Lieberman-Burchard. O β-sitosterol por 

sua vez, apresentou coloração azul quando revelada com vanilina 

sulfúrica e rosa, com Liebermann-Burchard, ambas apresentando um 

mesmo valor de Rf.  
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44 .. 33 ..   EE SS TT UU DD OO   FF AA RR MM AA CC OO EE RR GG ÁÁ SS TT II CC OO   
  

  

444 ... 333 ... 111 ...    SSS aaa zzz ooo nnn aaa lll iii ddd aaa ddd eee    

 

Nossas observações corroboram aquelas já evidenciadas por 

Miranda (1996), que, de fato, A. hispidum  não mostrou variações 

relevantes na sua fitoquímica em diferentes fenofases. Este aspecto, 

aliado ao seu fácil manuseio, permite uma disponibilidade durante as 

várias estações do ano (Fig. 4.15). 

 

 
 

 

   
20 dias 30 dias 50 dias 

   

Figura 4.15.    Fases de crescimento de Acanthospermum hispidum a partir 
da germinação 
 

   

444 ... 333 ... 222 ...    VVV aaa rrr iii aaa ççç ããã ooo    ggg eee ooo ggg rrr ááá fff iii ccc aaa    

 

Nas amostras colhidas nas três regiões geográficas estudadas 

(Zona da Mata, Agreste e Sertão), não foram observadas diferenças entre 

as substâncias consideradas como marcadores. 
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444 ... 333 ... 333 ...    DDD eee sss eee nnn vvv ooo lll vvv iii mmm eee nnn ttt ooo    ddd ooo    CCC uuu lll ttt iii vvv ooo    

 

O fato de que  A. hispidum  seja encontrada na natureza 

principalmente como uma espécie invasora de culturas e a sua 

ocorrência restrita aos períodos chuvosos, levou à tentativa de cultivo, 

baseada na observação da sua ocorrência espontânea, sempre nos 

mesmos locais.  O resultado deste trabalho foi a oferta de matéria-prima 

durante todo o ano, sem alterações fitoquímicas (Fig. 4.16).  

   

   

 
 
Figura 4.16. Canteiros com plantas transplantadas após 25-30 dias de germinadas 
(Olinda/PE, 2004). 
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CCC AAA PPP ÍÍÍ TTT UUU LLL OOO    VVV    
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55 ..   EESSTTUUDDOO   DD EE   AA TTIIVV IIDDAADD EE   BBII OO LLÓÓGGII CCAA   
   

   

55 .. 11 ..   AA VV AA LL II AA ÇÇ ÃÃ OO   DD AA   AA TT II VV II DD AA DD EE   AA NN TT II OO XX II DD AA NN TT EE   DD OO   EE XX TT RR AA TT OO   BB RR UU TT OO   
MM EE TT AA NN ÓÓ LL II CC OO   DD EE   AA CC AA NN TT HH OO SS PP EE RR MM UU MM   HH II SS PP II DD UU MM   PP EE LL OO   MM ÉÉ TT OO DD OO   DD PPPPHH   ––   
MM ÉÉ TT OO DD OO   DD OO   RR AA DD II CC AA LL   LL II VV RR EE   DD PPPPHH ••   ((11 ,, 11 ,, -- DD II FF EE NN II LL -- 22 -- PP II CC RR II LL HH II DD RR AA ZZ II LL ))   

 

Nos resultados obtidos não foi observada atividade antioxidante 

in vitro .  

 

 

55 .. 22 ..   AA VV AA LL II AA ÇÇ ÃÃ OO   DD EE   AA TT II VV II DD AA DD EE   AA NN TT II MM II CC RR OO BB II AA NN AA   DD OO   EE XX TT RR AA TT OO   BB RR UU TT OO   
MM EE TT AA NN ÓÓ LL II CC OO   DD EE   AA CC AA NN TT HH OO SS PP EE RR MM UU MM   HH II SS PP II DD UU MM   

  
A principal indicação medicinal da espécie estudada é para o 

tratamento das bronquites asmáticas, aonde uma possível atividade 

antimicrobiana viria a acrescentar mais potencialidades na utilização de 

Acanthospermum hispidum .  

O estudo de atividade antimicrobiana mostrou uma discreta 

efetividade do extrato bruto metanólico das raízes, frente aos 

microrganimos testados: Bacillus subtilis,  Micrococcus luteus, Serratia 

marcescens, Mycobacterium smegmatis e  Cândida albincas .  Não havendo, no 

entanto, atividade frente aos microrganimos: Staphylococcus aureus ;  

Pseudomonas aeruginosa e Streptococcus faecalis .  Os padrões utilizados 

foram Kanamicina (30μg/disco) e Cetoconazol (300μg/disco) A inibição 

do extrato bruto da planta e dos padrões para os microrganismos 

testados são observados na Fig 5.1.  
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Figura 5.1. Atividade antimicrobiana do extrato bruto de Acanthospermum hispidum 
frente às cepas: 1) Bacillus subtilis; 2) Micrococcus luteus; 3) Serratia marcescens; 4) 
Candida albicans; 5) Mycobacterium smegmatis; 6) Staphylococcus aureus; 7) Pseudomonas 
aeruginosa e 8) Enterococcus faecalis. 
 
  

  

  

55 .. 33 ..   DD EE TT EE RR MM II NN AA ÇÇ ÃÃ OO   DD EE   CC OO NN CC EE NN TT RR AA ÇÇ ÃÃ OO   MM ÍÍ NN II MM AA   II NN II BB II TT ÓÓ RR II AA   ((CCMMII ))   DD OO   
EE XX TT RR AA TT OO   BB RR UU TT OO   MM EE TT AA NN ÓÓ LL II CC OO   DD EE   AA CC AA NN TT HH OO SS PP EE RR MM UU MM   HH II SS PP II DD UU MM   

 

Na determinação da CMI sobre Candida albicans  e Mycobacterium 

smegmatis  obteve-se como resultado a inibição do crescimento dos 

microrganismos (halos variando, nas triplicatas de 14 a 17 mm para a 

primeira e de 18 a 23 mm no segundo caso), nas concentrações de 

250µg/mL e 1000µg/mL, respectivamente. Estes resultados demonstram 

que, no caso da C. albicans ,  a CMI apresenta valor considerado 

significativo (HOLETZ et al., 2002). 
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55 .. 44 ..   AA VV AA LL II AA ÇÇ ÃÃ OO   DD AA   AA TT II VV II DD AA DD EE   CC II TT OO TT ÓÓ XX II CC AA   DD OO   EE XX TT RR AA TT OO   BB RR UU TT OO   
MM EE TT AA NN ÓÓ LL II CC OO   DD EE   AA CC AA NN TT HH OO SS PP EE RR MM UU MM   HH II SS PP II DD UU MM   

 

Como uma complementação dos estudos toxicológicos foi estudada 

a atividade citotóxica em células cancerígenas e não-cancerígenas. O 

valor da CI5 0 igual a 673 μg/mL para as células NCI-H292 não 

representa um valor significativo de citotoxicidade, visto que segundo o 

Instituto Nacional do Câncer (GERAN, 1972), dos Estados Unidos da 

América do Norte, para produtos de origem vegetal só são considerados 

significativos valores ≤  30 μg/mL. 

Por outro lado, o valor da CI5 0 do produto frente às células HEp-2 

e células VERO não pôde ser determinado em virtude da total ausência 

de citotoxicidade. Valores médios de inibição, em qualquer das 

concentrações testadas (50, 25, 12,5 e 6,25 μg/mL), não apresentaram 

diferenças, não sendo possível a determinação da CI50.  

  

  

  

55 .. 55 ..   AA VV AA LL II AA ÇÇ ÃÃ OO   DD EE   AA TT II VV II DD AA DD EE   AA NN TT II II NN FF LL AA MM AA TT ÓÓ RR II AA   PP UU LL MM OO NN AA RR   DD OO   
EE XX TT RR AA TT OO   BB RR UU TT OO   MM EE TT AA NN ÓÓ LL II CC OO   DD EE   AA CC AA NN TT HH OO SS PP EE RR MM UU MM   HH II SS PP II DD UU MM   
  
 

 A reação inflamatória com seus típicos sinais (calor, dor, rubor e 

edema) é conseqüência da liberação de produtos bioativos tais como: 

prostaglandinas, leucotrienos, FNT (fator de necrose tumoral) e 

interleucinas, entre outros. Nestes casos o recrutamento de leucócitos 

resulta em migração unidirecional de células inflamatórias, principalmente, 

neutrófilos e monócitos. Esta é a base do presente ensaio, onde são 

realizadas as contagens total e diferencial destas células inflamatórias, 

após estímulo com 1 mg/kg de peso de lipopolissacarídio de Escherichia 

coli  (LPS) com conseqüente migração celular para os alvéolos 

pulmonares. 

  



 67

  

55 .. 55 .. 11 ..   CCoonntt aaggeemm  ttoott aall   ddee   cc ééll uull aass   

Após análise estatística observa-se que o grupo tratado com o 

extrato da planta (EBM) foi comparado, primeiramente ao grupo 

controle (com uso apenas de solução salina), e depois ao grupo tratado 

com dexametasona. Os dados foram expressos em média ± desvio 

padrão. Aplicando-se o teste de Mann-Whitney, não houve diferenças 

significativas de ação entre os três grupos, apesar de o grupo EBM ter 

apresentado contagem um pouco menor de células totais. O desvio 

padrão (p) encontrado entre os grupos foi:  Controle x EMB = 0,432 e 

entre EMB x Dexametasona = 0,832, todos sem diferença significativa, 

conforme se pode observar na Figura 5.2. 

 

 

 

 
Figura 5.2. Gráfico representativo da contagem total de células inflamatórias de 
lavado broncoalveolar em ratos, usando extrato de Acanthospermum hispidum, 
comparativamente com um grupo controle (salina) e um grupo com dexametasona. 
Os valores de “p” foram: Controle x Extrato = 0,432 e Extrato x Dexametasona = 
0,832. 
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55 .. 55 ..22 ..   CCoonntt aaggeemm  ddii ffeerr eennccii aall   ddee   CCééll uull aass     
 

Neutrófilos  -  Em relação aos neutrófilos, as principais células 

envolvidas no processo inflamatório, embora a dexametasona tenha sido 

significativamente mais potente (p = 0,017) que o EBM em inibir o 

recrutamento destas células para o pulmão, também houve uma 

significante ação do EBM em relação ao grupo controle (p=0,04), 

conforme se pode observar na Fig. 5.3. 
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Figura 5.3. Gráfico representativo da contagem diferencial de neutrófilos em lavado 
broncoalveolar de ratos tratados com Acanthospermum hispidum comparativamente 
com grupo controle e grupo tratado com dexametasona. Os valores de “p” foram: 
Controle x EBM = 0,04 e EBM x Dexametasona = 0,017. 
 

 
 

EEoossii nnóóff ii llooss   ––   A contagem diferencial dos eosinófilos, que estão 

envolvidos nas reações alérgicas, nos grupos, tratado com EBM, controle 

e dexametasona, aplicado o Teste Mann-Whitney, mostrou diferença 

significativa entre os grupos Controle x EBM (p = 0,04), porém, não 

significativa entre os grupos EMB x Dexametasona (p = 0,41), conforme 

se pode observar na Fig. 5.4. 
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Figura 5.4. Gráfico representativo da contagem diferencial de eosinófilos em lavado 
broncoalveolar de ratos tratados com Acanthospermum hispidum comparativamente 
com grupo controle e grupo tratado com dexametasona. Os valores de “p” foram: 
Controle x EBM = 0,04 e EBM x Dexametasona = 0,41. 
 

 Do exposto se pode resumir que, apesar de os valores da contagem 

de células totais terem sido um pouco menor no grupo EBM, as 

diferenças não foram significativas entre os três grupos. Porém, se 

observa uma inibição seletiva da migração de neutrófilos, com 

diferenças significativas entre os grupos EBM X Controle (p = 0,04), da 

mesma forma que ocorre com a contagem de eosinófilos, também com 

significância entre EBM X Controle (p = 0,04), porém não significativa 

entre EBM e Dexametasona (p = 0,41), o que aproxima ação inibidora do 

processo nesses dois grupos. 
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66 ..   FFAA RRMMAA CCOO TTÉÉCCNN II CCAA 44  
  

A escolha da forma farmacêutica do xarope como apresentação do 

fitoterápico nos pareceu uma boa opção, para administração, sobretudo 

em crianças e idosos, em virtude da incapacidade que alguns pacientes 

encontram em deglutir formas farmacêuticas sólidas. De acordo com a 

definição, soluções são preparações líquidas, que contém uma ou mais 

substâncias químicas, dissolvidas num solvente adequado, ou numa 

mistura de solventes mutuamente miscíveis (ANSEL, 2000, USP 23). 

Dentre os aditivos utilizados nos xaropes, encontram-se os 

antimicrobianos (ácido benzóico 0,1- 0,2%, benzoato de sódio 0,1-0,2%, e 

combinações diversas dos parabenos, seja o metil,  propil ou butil num 

total de aproximadamente 0,1%), os flavorizantes (sejam sintéticos ou 

naturais, que servem para dar sabor à preparação), os corantes 

(utilizados para tornar a preparação mais atraente). Outros aditivos 

podem ser utilizados, se necessário, como solventes especiais, agentes 

solubilizantes, espessantes, entre outros, sendo importante tanto a 

estabilidade física, quanto química das soluções, nos seus devidos 

recipientes. Uma solução deve manter sua limpidez, cor, aroma, sabor e 

viscosidade iniciais durante seu tempo na prateleira.  

Baseada no uso popular de A. hispidum ,  o xarope foi desenvolvido 

pela equipe da Prefeitura Municipal de Olinda, há quase duas décadas, 

constituindo-se na primeira tentativa de padronização de uma forma 

farmacêutica para oferta à população, atendida na rede de saúde. Algum 

tempo depois, já era possível encontrá-lo em serviços públicos de vários 

outros municípios, ao mesmo tempo em que apareciam os primeiros 

produtos comerciais, fabricados artesanalmente por particulares (cf.  Fig. 

6.1), despertando o interesse pelo estudo comparativo entre estes vários 

produtos, utilizando como padrão uma amostra confeccionada em 

Olinda. 
                                                 
4  De acordo com a RDC 01/2005 - ANVISA 
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66 .. 11 ..   EE SS TT UU DD OO   CC OO MM PP AA RR AA TT II VV OO   EE NN TT RR EE   PP RR OO DD UU TT OO SS   DD OO   MM EE RR CC AA DD OO   
   

   

66 .. 11 ..11 ..   PPrr oopprr iieeddaaddeess   OO rr ggaannooll éépptt ii ccaass   

 

A grande diversidade de produtos encontrados sem nenhuma 

dificuldade no comércio de Recife levantou a possibilidade de 

comparação entre eles. Assim, foram separadas cinco porções de 

amostras de produtos manipulados com A. hispidum  onde foram 

observados aspectos de limpidez e coloração (Fig. 6.2).  

 
 

 
Figura 6.2.: Coloração e transparência dos produtos de Acanthospermum hispidum (1 
a 4) comercializados na Região Metropolitano do Recife (2007) e xarope-padrão (5). 

 

 

Figura 6.1.: Produtos contendo Acanthospermum hispidum: 1 a 4 produtos 
comercializados na Região Metropolitano do Recife (2007) e 5 xarope-padrão.  
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A variação nas propriedades organolépticas é provavelmente 

devida aos diferentes componentes, como alho, cravo da Índia, própolis, 

etc.,  utilizados pelos diferentes fabricantes (Quadro 6.1). 

 

 

Quadro 6.1.: Propriedades organolépticas dos produtos de Acanthospermum hispidum 
encontrados na Região Metropolitano do Recife 
 
 

Produtos Coloração Aroma Sabor 
1 Amarelo-claro 

transparente 
Abacaxi Abacaxi 

2 Marrom-claro 
turvo 

Alho Alho 

3 Amarelo-claro 
transparente 

Própolis Própolis/mel 

4 Marrom escuro 
 

Cravo da Índia 
 

Cravo da Índia 
 

5 Marrom Alho Alho 
1  a  4  produtos comercializados em Recife e 5  xarope-padrão 

 

 

666 ... 111 ... 222 ...    TTT eee sss ttt eee sss    FFF ííí sss iii ccc ooo --- qqq uuu ííí mmm iii ccc ooo sss    
 

Testes físico-químicos de viscosidade, densidade e medida de pH, 

também foram realizados com os mesmos produtos, sendo os resultados 

apresentados no Tabela 6.1 a seguir: 
 

 

 

Tabela 6.1.: Propriedades físico-químicas de xaropes de Acanthospermum  
 
 

Produto pH Viscosidade Densidade 
1 4,28 53,6 1,2456 
2 5,52 76,1 1,2514 
3 4,77 67,1 1,2583 
4 5,62 108,0 1,2896 
5 5,95 189,4 1,2792  

De 1 a 4 Produtos comerciais  e 5 xarope-padrão  
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Nos parâmetros físico-químicos comparativamente com o 

xarope-padrão a variação do pH foi mais evidente na amostra de nº. 1; 

em relação à viscosidade, apenas a amostra nº. 4 se aproximou do 

xarope-padrão, enquanto na densidade houve uma uniformidade nas 

leituras. A analise quantitativa, não foi realizada, uma vez que o 

método para o doseamento de esteróides como marcadores para os 

xaropes, não foi ainda validado. 

 

 

66 .. 22 ..     CC OO NN TT RR OO LL EE   DD EE   QQ UU AA LL II DD AA DD EE   DD OO SS   XX AA RR OO PP EE SS   
 

666 ... 222 ... 111 ...    AAA nnn ááá lll iii sss eee    ppp ooo rrr    CCC rrr ooo mmm aaa ttt ooo ggg rrr aaa fff iii aaa    eee mmm    CCC aaa mmm aaa ddd aaa    DDD eee lll ggg aaa ddd aaa    

 

O controle de qualidade dos xaropes foi realizado através de 

comparação qualitativa por cromatografia em camada delgada (CCD) 

utilizando-se os marcadores esteroidais isolados (β-sitosterol e 

estigmasterol).  Os resultados não foram totalmente esclarecedores 

devido à diversidade de coloração nas manchas cromatográficas 

reveladas, pela composição variada dos xaropes comerciais, como se 

pode observar na Figura 6.3. Através da CDD o que mais se assemelha 

ao xarope-padrão (5) é a amostra nº. 3. 

 

 
Figura 6.3. Cromatograma das amostras de xaropes comerciais (1 a 4) e xarope 
padrão (5), comparativamente com os marcadores β-sitosterol e estigmasterol (6 e 7).  
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No screening  fitoquímico da raiz de A. hispidum  foram detectados 

mono e sesquiterpenos, triterpenos, esteróides, açúcares redutores, 

flavonóides, fenilpropanóides e derivados cinâmicos (cf.  Quadro 4.3, 

página 57). Além destes, foram detectados ainda o timol, derivados de 

verbascosídeos e do ácido clorogênico.  

   

 

 

666 ... 222 ... 222 ...    DDD ooo sss eee aaa mmm eee nnn ttt ooo    ddd eee    eee sss ttt eee rrr óóó iii ddd eee sss    ttt ooo ttt aaa iii sss    
 

O doseamento de esteróides totais a partir do kit comercial de 

doseamento do colesterol COD-PAP, no plasma foi pensado como uma 

possibilidade de método quantitativo para o controle de qualidade, 

tanto da matéria-prima, como do produto acabado. Este doseamento se 

baseia na determinação dos ésteres de colesterol, que são hidrolisados 

pela enzima colesterol esterase, produzindo colesterol livre. Este, em 

presença da colesterol oxidase e de oxigênio, produz peróxido de 

hidrogênio, que sob a ação da peroxidase, em presença de fenol e 4- 

aminoantipirina, produz um composto róseo-avermelhado (quinonimina) 

com máximo de absorção em 500 nm.  

É sabido que algumas plantas apresentam quantidades 

significativas de esteróides. Duas espécies, Maytenus rigida  e 

Aspidospema pyrifolium ,  foram escolhidas para o estudo, por já se saber 

de antemão que a primeira tem quantidades de esteróides bem 

marcantes e a segunda, um pouco menos. Dessa forma as duas foram 

usadas neste estudo, comparativamente com A. hispidum ,  onde 

aparentemente os esteróides se encontram ainda em menor 

concentração. Este dado foi confirmado tanto na presente leitura quanto 

qualitativamente, por CCD (Tabela. 6.2). 
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Tabela 6.2 Resultados das leituras de doseamento de esteróides totais em 
Acanthospermum hispidum comparativamente com Aspidospermum pyrifolium e 
Maytenus rigida  
 
Espécies vegetais 

 
Parte da planta 500 nm mg/dL 

A. hispidum raízes 0,014 6,08 

A. pyrifolium  folhas 0,032 13,91 

M. rigida folhas 0,220 95,62 

Colesterol - 0,460 - 

 

 

De posse dos resultados anteriores foram realizadas as leituras do 

xarope acabado recém produzido e após 30 dias. Neste caso, observou-

se uma redução dos esteróides totais, conforme dados da Tabela 6.3. 

Vale ressaltar que este método foi criado para uso em plasma ou soro, 

necessitando, portanto de validação. 

 

Tabela 6.3.  Dosagens de esteróides totais nos xaropes 

Tempo 500 nm Mg/dL 

 1º dia 0,012 5,21 

30º dia 0,010 4,34 

 

 
66 .. 33 ..   DD EE SS EE NN VV OO LL VV II MM EE NN TT OO   DD AA   FF OO RR MM AA   FF AA RR MM AA CC ÊÊ UU TT II CC AA   XX AA RR OO PP EE   
 

 

Baseado nos diferentes xaropes de Acanthospermum hispidum  

encontrados no mercado, que apresentam composições das mais 

diversas, associando esta, a outras plantas como, o alho, a alfavaca, a 

hortelã, além de própolis e mel, foi realizada uma preparação 

exclusivamente com o extrato da espécie de interesse, no laboratório, 

para servir como padrão de comparação entre todas as outras fórmulas 

já citadas, além da realização do estudo da estabilidade. 
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66 .. 44 ..   EE SS TT AA BB II LL II DD AA DD EE   
 

 Para realização do estudo de estabilidade, são avaliadas as 

características organolépticas, características macroscópicas, pH, 

viscosidade e doseamento de esteróides como colesterol. No momento, 

as preparações estão sendo submetidas à estabilidade de prateleira, e 

estudo de estabilidade acelerada. 

 

Em conclusão, é evidente a necessidade de dar continuidade a este 

trabalho, com o objetivo de contribuir para o controle de qualidade 

destes fitoterápicos, expostos ao uso comercial por décadas sem os 

devidos cuidados. 
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66 .. 66 ..   PP RR OO PP OO SS TT AA   DD EE   RR ÓÓ TT UU LL OO  
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66 .. 77 ..   PP RR OO PP OO SS TT AA   DD EE   BB UU LL AA   PP AA RR AA   OO   MM EE DD II CC AA MM EE NN TT OO 55  

XAROPE DE ESPINHO-DE-CIGANO 

 

Identificação do 
Medicamento:  

 
Nome comercial :  
Xarope de Espinho-de-Cigano 
 

 Composição:  
Cada medida (10 mL) contém: 
 Tintura de Acanthospermumm hispidum  (20%) . . . . . . . . . . .  1 ,36 mL 
 All ium sat ivum  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 ,12 g 
 Cynammomum zeylanicum  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4  g 

Xarope simples q.s .p. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  10 mL 
 

 Forma Farmacêutica & Apresentação 
Xarope de Espinho-de-Cigano  (Acanthospermumm hispidum) .  Embalagens 
em vidro âmbar com 200 mL para uso oral .  Acompanha uma colher-
medida (10 mL).  
 

 Uso Pediátrico & Adulto 
 

Informações ao 
Paciente:  

 
O Espinho-de-cigano  tem suas raízes empregadas popularmente no 
tratamento de “cansaço” na região nordeste do Brasil .  Desde o f inal  dos 
anos 80 vem sendo uti l izada nos Serviços de Saúde Pública de várias 
Prefei turas,  e ,  mais  recentemente,  comercial izado.  Apesar de não se ter  
esclarecido ainda seu mecanismo de ação,  algumas pesquisas já  sugerem 
segurança e apontam para algumas ações que confirmam o uso popular.  
Assim, observou-se uma atividade anti-histamínica,  que seria  compatível  
com seu uso em casos de asma alérgica,  além de relaxamento de vasos 
(hipotensão) que poderia ser semelhante a uma possível  ação nos 
brônquios.  Mostrou ainda boa atividade antimicrobiana.  Na aplicação 
deste xarope tem-se observado uma resposta melhor com o uso contínuo,  
preventivo.  Este fato se traduz em vantagem em relação a  outros 
medicamentos de uso contínuo,  que em geral  são acompanhados de 
efei tos colaterais .  
 

Indicações:  O Xarope de Espinho-de-Cigano  está  indicado nos processos de rinites  
e  asma alérgicas,  bronquites alérgicas agudas ou crônicas.  
 

Contra-
indicações:  

 
•  Por absoluta falta  de estudos em humanos,  este  produto está 

totalmente contra-indicado em gestantes,  em qualquer período da 
gravidez.  

•  A uti l ização de açúcar e álcool  na formulação torna este produto 
contar-indicado para uso por pessoas poratadoras de diabestes,  
disfunção hepática (cirrose,  hepati te,  a lccolismo) ou renal .  

 
 

                                                 
5  Resolução-RDC nº 140, de 29 de maio de 2003. 
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Precauções:  •  Mesmo em pequena quantidade,  a uti l ização de tintura 
hidroalcoólica na preparação Xarope de Acanthospermum  o  torna 
contra-indicado para crianças abaixo dos dois  anos de idade.  

 
Interações 

medicamentosas:  
 
Embora seja  uti l izado na prática ha quase duas décadas,  não existe até o 
momento estudos dando conta de interações com outros medicamentos.  

Efeitos 
Indesejados:  

Até o momento não existe registro de casos de efei tos colaterais  ou 
indesejados,  nem reações adversas com o uso deste medicamento.  
 

Caracterísitcas:  O Xarope de Espinho-de-Cigano  apresenta-se de aspécto um pouco 
turvo,  com coloração amarelo-escura.  Tem cheiro e  sabor predominante 
de canela .  Apresença de espuma e cheiro ou sabor ácido denontam 
contaminação por agentes microbianos devendo ser desprezado.  
 

Modo de usar & 
Posologia:  

 
Crianças de 3  –  7  anos :  Nas crises usar uma colher-medida,  via  oral ,   3  a  
4  vezes ao dia.  Como preventivo,  um colher-medida toda noite,  durante 
dois meses.  
Crianças maiores e adultos :  Usar o mesmo esquema de tratamento 
aumentando a dose para uma colher-das-de-sopa.  
•  Informe ao seu médico o aparecimento de reações indesejáveis;  
•  Informe ao seu médico se você está  fazendo uso de algum outro 

medicamento  
•  Não use medicamento sem o conhecimento do seu médico.  Pode ser  

perigoso para a sua saúde 
 •  Siga a orientação de seu médico,  respeitando sempre os horários,  as  

doses e a  duração do tratamento;  
•  Siga corretamente o modo de usar.  Não desaparecendo os sintomas,  

procure orientação médica;  
•  Não use o medicamento com o prazo de validade vencido.  Antes de 

usar observe o aspecto do medicamento,  e  

Cuidados:  Atenção :   
•  Este é  um medicamento novo e,  embora as pesquisas tenham 

indicado segurança aceitável  para comercialização,  efei tos 
indesejáveis  e  não conhecidos podem ocorrer .  Neste caso,  informe 
seu médico.  

•  Em caso de superdosagens f icar  alerta para os sintomas,  pela 
presença de álcool na formulação.  

•  O medicamento deve ser  guardado em local  fresco,  ao abrigo da luz, 
em sua embalagem original .   

•  Manter fora do alcance das crianças;  
 

Dizeres legais:  Número do registro na ANVISA/MS; 
Farmacêutico responsável :                                                               
Inscrição no CRF:  
Nome completo e endereço do fabricante e  do t i tular  do registro.  
Cadastro Nacional  de Pessoa Jurídica,  CNPJ.  
Telefone do Serviço da Empresa de Atendimento ao Consumidor.  
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77 ..   SSEECCÇÇÃÃOO   EEXXPPEERRII MMEENN TTAALL  
 

Neste capítulo encontram-se detalhadas todas as metodologias 

utilizadas em cada abordagem disciplinar. 

 

 

77 .. 11 ..     MM EE TT OO DD OO LL OO GG II AA SS   DD OO   EE SS TT UU DD OO   FF AA RR MM AA CC OO GG NN ÓÓ SS TT II CC OO   

  

  
77 .. 11 .. 11 ..   FFaarrmm aaccoobboott âânnii ccaa   

 
777 ... 111 ... 111 ... 111 ...    AAA nnn aaa ttt ooo mmm iii aaa    &&&    HHH iii sss ttt ooo lll ooo ggg iii aaa       

 

 Exemplares dessecados de A. hispidum  foram levados ao IPA para 

identificação desde as primeiras tentativas de cultivo em Olinda, em 

1997 (cf.  Anexo III).  No presente trabalho A. hispidum  foi coletado nos 

jardins de cultivo do Laboratório de Farmacognosia da UFPE, em Recife, 

e os de A. australe  em Camaragibe, região metropolitana do Recife, 

estando um exemplar de cada espécie depositado no Herbário Dárdano 

de Andrade Lima (IPA – 73350 e 73437, respectivamente.).  

Folhas completamente expandidas, sem qualquer dano visível, 

foram removidas de cada indivíduo e fixadas em FAA 50 (formaldeído, 

ácido acético, etanol, água, 5:5:45:45). Lâminas semipermanentes foram 

confeccionadas e as secções transversais e paradérmicas foram coradas 

com safranina e azul de astra (JOHANSEN, 1940).  

As descrições anatômicas foram baseadas em Metcalf  & Chalk (1972 

e 1988) e a classificação dos estômatos seguiu Baranova (1987). As 

observações e as análises foram feitas em imagens digitais, com o 

programa de análise Image Tool (WILCOX et al., 2002). As barras foram 

determinadas a partir de imagens de uma lâmina micrometrada, nas 

mesmas condições das imagens das secções originais da planta. 
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777 ... 111 ... 111 ... 222 ...    HHH iii sss ttt ooo qqq uuu ííí mmm iii ccc aaa    
 

 

Secções transversais da raiz, caule e região mediana da lâmina 

foliar foram utilizadas para as análises histoquímicas. Alcalóides foram 

testados com reagente de Wagner (FURR & MAHLBERG, 1981), amido com 

lugol (JOHANSEN, 1940), compostos fenólicos gerais com cloreto férrico 

(JOHANSEN, 1940), lignina com floroglucina ácida (KRAUS & ARDUIM, 

1997) e lipídeos, cutina e suberina com Sudan III (SASS, 1951) e 

proantocianidinas (taninos) com vanilina clorídrica (RICCO et al., 2002). 

A cor produzida na lâmina foi fotografada em diferentes 

aumentos, usando câmera digital (Sony W5) e microscópio óptico 

(Olympus). 

 

 

 

777 ... 111 ... 111 ... 333 ...    AAA nnn ááá lll iii sss eee    ddd ooo    ppp óóó    ddd aaa    DDD rrr ooo ggg aaa       
 

 

Lâminas semipermanentes foram confeccionadas de fragmentos de 

raiz, com aproximadamente 1 cm de comprimento, imersos em uma 

mistura de ácido crômico e ácido nítrico, na proporção de 1:1. Os 

fragmentos foram mantidos nesta solução por um período de 24 horas 

sendo a solução foi trocada toda vez que se tornava escura. As amostras 

foram lavadas em água destilada, sucessivas vezes, e lavadas em 

solução de álcool a 50%, depois coradas com safranina alcoólica a 1% em 

etanol a 50% por 24 horas. Em seguida, foram lavadas três vezes em 

etanol a 30% para a retirada do excesso do corante. O material foi 

montado em glicerina aquosa a 60% (KRAUS & ARDUIM, 1997). 

Uma amostra dos tipos celulares foi utilizada para realizar 

medições do comprimento e largura dos principais elementos celulares, 

como vasos de xilema, fibras e células de parênquima de, pelo menos, 

três indivíduos. 
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Observações e análises foram feitas em imagens digitais e 

programa de análise Image Tool (WILCOX et al . ,  2002). As barras foram 

determinadas a partir de imagens de uma lamina micrometrada, nas 

mesmas condições das imagens dos cortes da planta. 

  

  

77 .. 11 .. 22 ..   FFaarrmm aaccooqquuíímm iicc aa   

 
 
777 ... 111 ... 222 ... 111 ...    TTT eee sss ttt eee sss    ddd eee    ppp uuu rrr eee zzz aaa    

 

 

Nos testes de pureza, as determinações da perda por dessecação, 

do teor de cinzas totais e de cinzas insolúveis em ácido, foram 

realizadas segundo a Farmacopéia Brasileira IV (2000). 

A Determinação da perda por dessecação foi feita em três 

amostras de 3 g de droga vegetal em pesa-filtro, previamente tarado, as 

quais foram colocadas em estufa a 105° C, por 2 horas, resfriadas em 

dessecador por 30 min., repetindo-se o processo até peso constante. 

Para a determinação do  Teor de cinzas totais ,  três amostras de 3 g 

da droga vegetal foram acondicionadas em cadinhos de porcelana, 

previamente pesados e carbonizadas em mufla a 400° C, por 4- 5 horas; 

resfriadas em dessecador e repesadas até obtenção de valor constante. 

Calculou-se o teor de cinzas totais pela diferença entre o peso do 

conjunto cadinho e amostra, antes e após a incineração. 

A determinação das Cinzas insolúveis em ácido  foi realizada em 

25 mL de ácido clorídrico a 10%, em cadinho contendo resíduos das 

cinzas totais, fervidos por 5 min, filtrado duas vezes em papel de filtro 

com tarja preta. Após lavagem do papel de filtro, com água fervente até 

obter pH neutro, acondicionou-se o papel de filtro em um segundo 

cadinho, tarado e pesado. Carbonizou-se a 100°C na mufla por 4-5 

horas, até peso constante, resfriou-se no dessecador e pesou-se o 

cadinho. 
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777 ... 111 ... 222 ... 222 ...    PPP rrr ooo sss ppp eee ccc ççç ããã ooo    ((( PPPeeerrrfffiiilll    fffiiitttoooqqquuuííímmmiiicccooo   dddooosss   eeexxxtttrrraaatttooosss   bbbrrruuutttooosss   dddeee   rrraaaiiizzz,,,    cccaaauuullleee   eee   fffooolllhhhaaa)))   
   

 

Para a prospecção fitoquímica, foram preparadas infusões 

metanólicas de 20 mL, contendo amostras com 1 g de raízes, caules e 

folhas; alíquotas de 10 μL foram submetidas à cromatografia em camada 

delgada (CCD), para análise da presença de grupos de metabólitos 

secundários, empregando-se diversas fases móveis e reveladores 

específicos (HARBONE, 1998; WAGNER & BLADT, 1996; XAVIER et al., 2002; 

SENNA FILHO et al., 2006). 

Esta prospecção foi realizada utilizando-se placas de sílica gel 60 

F254 (Merck, Alemanha, Art.105554 e Macherey-Nagel Art. 818.133). 

Como fases móveis, foram usadas na investigação de substâncias 

polares, a mistura descrita por Wagner, 1996, constituída por Acetato de 

etila/Ácido fórmico/Ácido acético/Água [100:11:11:26], para aquelas de 

polaridade mediana, uma variante desta fase móvel, diminuindo-se as 

porções dos ácidos e de água, definidos para 5 e 2 partes, 

respectivamente. Para os componentes de polaridade mais baixas, tais 

como terpenóides e polifenóis simples, foram empregados a mistura 

Tolueno/Acetato de etila [97:3 ou 90:12]. Para cromatografia de oses e 

polióis, a mistura n-Butanol/Acetona/Tampão fosfato, pH 5,0 [40:50:10] 

(RUSSEL, 1983). A caracterização dos grupos de metabólitos presentes nos 

cromatogramas foi efetuada empregando-se diversos reativos 

cromogênicos (cf.  Quadro 7.1).  Os testes de afrogenicidade, para 

saponosídeos, foram desenvolvidos em tubos de ensaio.  
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Quadro 7.1 :  Metabólitos, fases móveis e reagentes de caracterização.  

MMEETTAABBÓÓLLIITTOOSS  
  

FFAASSEE  MMÓÓVVEELL  RREEVVEELLAADDOORR  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAA  

AAllccaallóóiiddeess  AcOEt-AF-AcOH- H2O 
(100:11:11:27) 

Dragendorff WAGNER, 1996 

MMoonnootteerrppeennóóiiddeess  ee  
SSeessqquuiitteerrppeennóóiiddeess  

Benzeno-AcOEt 
(97:3) 

Vanilina sulfúrica WAGNER, 1996 

DDiitteerrppeennóóiiddeess  Benzeno-AcOEt 
(93:7) 

Vanilina sulfúrica WAGNER, 1996 

TTrriitteerrppeennóóiiddeess  ee  
EEsstteerróóiiddeess  

AcOEt-AF-AcOH- H2O 
(100:0,5:0,5:0,5) 

Lieberman/Burchard HARBONE, 1998 

IIrriiddóóiiddeess  AcOEt-AF-AcOH- H2O 
(100:11:11:27) 

Vanilina sulfúrica SÁ BARRETO, 
2005 

SSaappoonniinnaass  AcOEt-AF-AcOH- H2O 
(100:11:11:27) 

Anisaldeido WAGNER, 1996 

AAççúúccaarreess  n-BuOH-Me2CO- TPPO4 

(40:50:10) 
Cloreto de Trifeniltetrazólio METZ, 1961 

GGlliiccoossííddeeooss  CCaarrddííaaccooss  AcOEt-MeOH-H2O 
(100:13,5:10) 

Kedde 
 

WAGNER, 1996 

PPoolliiffeennóóiiss::     
CCuummaarriinnaass  Et2O-Tolueno-AcOH 10% 

(50:50:50) 
U. V. WAGNER, 1996 

DDeerriivvaaddooss  cciinnââmmiiccooss  AcOEt-AF-AcOH- H2O 
(100:11:11:27) 

Difenilboriloxietilamina XAVIER, 1988 
 

FFllaavvoonnóóiiddeess  AcOEt-AF-AcOH- H2O 
(100:11:11:27) 

Difenilboriloxietilamina XAVIER, 1988 
 

PPrrooaannttoocciiaanniiddiinnaass  
ccoonnddeennssaaddaass  ee  
LLeeuuccooaannttoocciiaanniiddiinnaass  

AcOEt-AF-AcOH- H2O 
(100:11:11:27) 

Vanilina clorídrica ROBERTSON, 
1955 

TTaanniinnooss  hhiiddrroolliizzáávveeiiss  n-BuOH-Me2CO- TPPO4 

(40:50:10) 
Difenilboriloxietilamina 

Alumem de ferro 
XAVIER, 2002 
STIASNY,1912 

 

 

Para a investigação dos polifenóis presentes nas raízes, procedeu-

se a uma hidrólise ácida do extrato bruto metanólico (EBM), 

empregando-se HCl 2N, mantendo-se sob refluxo durante 3 horas 

(MAHKHAM, 1981). Uma análise do hidrolisado, após eliminação da 

acidez por tratamento com Duolite S-861 mostrou em CCD (celulose 

Merck, Alemanha, Art. 105554), empregando-se como fase móvel Acetato de 

Etila/Clorofórmio/Metanol/ Acetona/Água (20:20:2:1:0,5), a presença 

majoritária de ácido caféico. 
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777 ... 111 ... 222 ... 333 ...    EEE xxx ttt rrr aaa ççç ããã ooo ,,,    III sss ooo lll aaa mmm eee nnn ttt ooo    &&&    III ddd eee nnn ttt iii fff iii ccc aaa ççç ããã ooo    ddd eee    ccc ooo nnn sss ttt iii ttt uuu iii nnn ttt eee sss    ppp rrr eee sss eee nnn ttt eee sss    
ddd ooo    eee xxx ttt rrr aaa ttt ooo    hhh eee xxx âââ nnn iii ccc ooo    

 

Raízes secas e pulverizadas (620 g) foram submetidas a uma 

extração a frio, com metanol, sob agitação esporádica durante 48 horas. 

O extrato resultante foi submetido à evaporação a vácuo, fornecendo 15 

g de extrato bruto metanólico (EBM). Este foi cromatografado em 

coluna, utilizando-se 120 g de sílica gel (Merck, Germany 70-230 mesh). 

Procedeu-se a eluição, inicialmente com n-hexano, prosseguindo-se, em 

ordem crescente de polaridade, com acetato de etila (2%, 5%, 10% e 

100%), seguido de acetato de etila/metanol (2% e 5%). O volume 

aproximado de cada fração foi de 50 mL, obtendo-se desta forma um 

total de 150 frações, sendo monitoradas por CCD. 

As frações de 34 a 36 foram juntas e após eliminação do solvente a 

vácuo, forneceu 730 mg de um sólido branco (EA-1),  o qual foi 

submetido à recristalização em hexano, resultando na obtenção de 

material cromatograficamente puro. As frações de 58 a 72 (180 mg), 

foram reunidas e após eliminação do solvente, recromatografadas em 

sílica gel com n-hexano, aumentando-se gradativamente a polaridade 

com tolueno (2%, 5%, 10% e 100%). No total foram obtidas 89 frações. As 

frações de 14 a 19 foram reunidas mostrando, após a evaporação do 

solvente, um sólido branco, ainda contendo impurezas, quando 

submetido à CCD, portanto, como na outra fração, recromatografada, 

resultando em 156,2 mg de um sólido branco amorfo (EA-2).  

Os espectros de Ressonância Magnética Nuclear de 1H e 13C e 

experimentos em 2D (COSY, HMQC e HMBC), em CDCl3, foram 

registrados em espectrômetros Bruker DRX-500 (1H 500MHz e 13C 125 

MHz). Os deslocamentos químicos foram registrados tendo o TMS como 

padrão interno.  
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77 .. 11 ..33 ..   EEss ttuuddoo   FFaarr mmaacc ooeerr ggááss tt ii cc oo   

   

   

   

777 ... 111 ... 333 ... 111 ...    SSS aaa zzz ooo nnn aaa lll iii ddd aaa ddd eee    
 

No presente ensaio, canteiros foram semeados mensalmente, 

durante um ano, e as plantas com 90 dias de germinadas, colhidas 

também mensalmente, tendo os extratos brutos metanólicos analisados 

em CCD. 

   

   

   

   

777 ... 111 ... 333 ... 222 ...    VVV aaa rrr iii aaa ççç ããã ooo    ggg eee ooo ggg rrr ááá fff iii ccc aaa    
      

Realização de estudos fitoquímicos em amostras de A. hispidum  

recolhidas das três regiões geográficas do Estado: Zona da Mata, 

Agreste e Sertão. 

 

 

 

777 ... 111 ... 333 ... 333 ...    DDD eee sss eee nnn vvv ooo lll vvv iii mmm eee nnn ttt ooo    ddd ooo    CCC uuu lll ttt iii vvv ooo    
 

O cultivo foi desenvolvido em canteiros adubados com 3 kg de 

composto urbano por m2, acrescido de 100g/m2 da formulação NPK (40-

20-40). A dificuldade inicial de germinação foi contornada com irrigação 

contínua, seguida do transplante das plântulas germinadas após 2 -3 

semanas. 
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77 .. 22 ..   MM EE TT OO DD OO LL OO GG II AA SS   DD OO   EE SS TT UU DD OO   DD EE   AA TT II VV II DD AA DD EE   BB II OO LL ÓÓ GG II CC AA   
  
  
  
77 .. 22 .. 11 ..   AA VV AA LL II AA ÇÇ ÃÃ OO   DD AA   AA TT II VV II DD AA DD EE   AA NN TT II OO XX II DD AA NN TT EE   DD OO   EE XX TT RR AA TT OO   BB RR UU TT OO   
MM EE TT AA NN ÓÓ LL II CC OO   DD EE   AA CC AA NN TT HH OO SS PP EE RR MM UU MM   HH II SS PP II DD UU MM   PP EE LL OO   MM ÉÉ TT OO DD OO   DD PPPPHH   ––   
MM ÉÉ TT OO DD OO   DD OO   RR AA DD II CC AA LL   LL II VV RR EE   DD PPPPHH ••   ((11 ,, 11 ,, -- DD II FF EE NN II LL -- 22 -- PP II CC RR II LL HH II DD RR AA ZZ II LL ))   

 

Uma solução estoque de DPPH em metanol, na concentração de 0,4 

mM foi preparada. A partir desta, foram feitas diluições de 0.2, 0.1, 0.05, 

0.025 e 0.0125 mM. A curva de calibração foi construída a partir dos 

valores da absorbância a 517 nm de todas as soluções. 

Alíquotas (0,6 mL) das soluções metanólicas de Acanthospermum 

hispidum ,  com concentrações totais de 25, 50 e 100 μg/mL, foram 

colocadas em diferentes tubos de ensaio. Em seguida, 5,4 mL da solução 

de DPPH em metanol (0,05 mM) foram adicionados e, após agitação, os 

tubos foram deixados em repouso, ao abrigo da luz. Ao final de 15, 30, 

45 e 60 min, a absorbância foi medida a 517 nm e a capacidade de 

seqüestrar o radical, expressa como percentual de inibição, calculada de 

acordo com a seguinte equação matemática: 

 
 

Abs controle – Abs da amostra x 100  
 
 

% inibição = Abs controle 
 

 

 

Onde:  Abs controle = absorbância do controle (solução de DPPH 

sem antioxidante) 

Abs amostra = absorbância da amostra a ser testada 

 

O mesmo procedimento foi realizado empregando-se soluções 

metanólicas de padrão rutina, nas concentrações de 12,5; 25,0; 50,0; 

100,0 e 200,0 μg/mL, para a construção de uma curva padrão (MELO et al., 

2006). 
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Os experimentos foram realizados em triplicata e os resultados 

apresentados como média ± desvio padrão (DP). O teste  t  foi utilizado 

para comparação entre duas médias e a análise de variância ANOVA 

utilizada para comparação de mais de duas médias. Valores de p ≤  0,05 

foram considerados como indicativos de significância. 

 

 

 

77 .. 22 .. 22 ..   AAtt ii vvii ddaaddee   AA nntt iimmii ccrroobbii aannaa   ddoo   EExxtt rr aatt oo   BBrr uutt oo   MMeett aannóóll ii cc oo   ddee   

AAcc aanntt hhoossppee rrmm uumm   hhii ss ppii dduumm   

A atividade antimicrobiana in vitro  foi realizada pelo método de 

difusão em disco de papel em meio sólido (BAUER et al, 1966), onde foram 

utilizados para o teste dez tipos de microrganismos, representantes dos 

grupos de bactérias Gram-positivas: Staphylococcus aureus  -  UFPEDA 01; 

Bacillus  subtilis  -  UFPEDA 16; Enterococcus faecalis  -  UFPEDA 138; 

Micrococcus luteus  UFPEDA 06; bactérias Gram-negativas: Escherichia coli  

-  UFPEDA 224; Pseudomonas aeruginosa  – UFPEDA 39; Serratia marcescens  -  

UFPEDA 398; um bacilo álcool-ácido resistente: Mycobacterium smegmatis  

W - UFPEDA 71; fungo filamentoso Monilia sitophila  UFPEDA 2083; e 

levedura Candida albicans  UFPEDA 1007. Os microrganismos fazem parte 

da coleção de culturas do Departamento de Antibióticos da UFPE. 

As suspensões foram preparadas em solução salina 0,89%, a partir 

de culturas recentes e padronizadas a uma densidade óptica de 0,2 de 

absorbância a 600nm, equivalente à turvação do tubo 0,5 da escala de 

McFarland (BARRY, 1986; KONEMAN, 1997), correspondente a uma 

concentração de aproximadamente 108 UFC/mL. 

Placas de Petri contendo meios de cultivo sólidos, Mueller-Hinton 

ágar (para S. aureus ,  B .  subtilis,  M. luteus, E. coli .  P. aeruginosa ,  e S. 

marcescens),  meio glicose-extrato de levedura-GL (para E. faecalis  e M. 

smegmatis) e Sabouraud (para C. albicans  e M. sitophila), foram semeadas 
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com 0,01 mL da suspensão do microrganismo teste. Sobre o meio 

inoculado, foram colocados em discos de papel, de 6 mm de diâmetro, 

saturados com 20 μL e 10 μL da solução 30.000 μg/mL e 200.000 μg/mL, 

correspondente a 600 μg e 2.000 μg do extrato bruto, respectivamente. 

Os discos foram colocados na superfície do meio sólido, previamente 

semeado e as placas mantidas em geladeira (12ºC) por 30 minutos, para 

difusão do princípio ativo no meio, antes de iniciado o crescimento dos 

microrganismos (CHIAPPETA et al, 1999). Após o período de difusão foram 

incubadas, durante 24 e 48h, à temperatura de 30 e 37ºC. 

Os antibióticos Kanamicina e Cetoconazol foram utilizados no 

testes como antibióticos padrões, nas concentrações de 30 μg/disco e 

300 μg/disco, respectivamente.  

Para a kanamicina, halos maiores ou iguais a 18 mm foram 

considerados indicativos de sensibilidade, halos variando de 14 a 17 mm 

indicativos de sensibilidade moderada e halos menores ou iguais a 13 

mm, indicativos de resistência do microrganismo teste (BAUER et. al , 

1966).  

Para o cetoconazol, utilizado nos testes como padrão, halos 

maiores que 15 mm foram considerados indicativos de alta 

sensibilidade, halos entre 10 e 15 mm indicativos de sensibilidade 

moderada e halos inferiores a 10 mm indicativos de resistência do 

microrganismo teste (BIER, 1978). 

Os testes foram realizados em triplicata e os resultados expressos 

como média ± desvio padrão e avaliadas empregando-se análise de 

variância de um fator (ANOVA), tomando-se o valor de p<0,05 como 

nível de significância estatística. Halos iguais e superiores a 10 mm 

foram considerados significativos de atividade antibiótica dos extratos, 

com base nas recentes publicações, onde halos de 8 mm são referidos 

como representativos para extratos brutos de origem vegetal (AWADH et 

al, 2001; BAKSHU et al, 2001; CHOWDHURY et al, 2002; KHAN et al, 2001). 
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77 .. 22 ..33 ..   DDeett eerr mmii nnaaççããoo   ddee   CCoonncc eenntt rr aaçç ããoo   MMíí nnii mmaa   II nnii bbii ttóórr ii aa   (( CCMMII))   ddoo   

EExxtt rr aatt oo   BBrr uuttoo   MMeettaannóóll ii cc oo   ddee   AAcc aanntt hhooss ppeerrmm uumm   hhii ssppii dduumm   

  

 

A Concentração Mínima Inibitória (CMI) foi determinada para os 

extratos que exibiram melhor atividade contra os microrganismos testes, 

sendo valores iguais ou superiores a 1000µg/mL considerados não 

significativos (HOLETZ et al. ,  2002). De cada extrato a ser testado, 

foram preparadas soluções 20.000 μg/mL em DMSO. Alíquotas de 

volumes variados dessas soluções foram colocados em placas de Petri e 

incorporadas a 10 mL do meio de cultura por homogeização, obtendo 

assim, diferentes concentrações das substâncias na placa (1000, 500, 250, 

125, 62,5 e 31,25 μg/mL). As placas contendo as substâncias, bem como 

as placas controle (contendo apenas o meio de cultura), foram semeadas 

em estrias com as suspensões padronizadas dos microrganismos testes e 

incubadas à 370C por 24 horas. 

Kanamicina e Cetoconazol foram utilizados no testes como 

padrões, nas concentrações de 30 μg/disco e 300 μg/disco, 

respectivamente. Para a primeira, halos maiores ou iguais a 18 mm 

foram considerados indicativos de sensibilidade, halos variando de 14 a 

17 mm indicativos de sensibilidade moderada e halos menores ou iguais 

a 13 mm, indicativos de resistência do microrganismo teste (BAUER et. 

al,  1966).  Para o cetoconazol, halos maiores que 15 mm foram 

considerados indicativos de alta sensibilidade, halos entre 10 e 15 mm 

indicativos de sensibilidade moderada e halos inferiores a 10 mm 

indicativos de resistência do microrganismo teste (BIER, 1978). 
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77 .. 22 ..44 ..   AA vvaall ii aaçç ããoo   ddaa   AA tt ii vvii ddaaddee   CCii tt oott óóxxiicc aa   ddoo   EExxtt rr aatt oo   BBrruutt oo   MMeett aannóóll ii ccoo  

ddee   AAcc aanntthhooss ppeerrmm uumm   hhii ssppii dduumm   

 

As células NCI-H292 (obtidas de carcinoma mucoepitelial de 

pulmão humano), HEp-2 (derivadas de carcinoma epidermoide de 

laringe humana) e VERO (linhagem de células não cancerígenas, de 

epitélio de rins de macaco) foram mantidas em DMEM – Minimm 

Essencial Médium Eagle modificado Dulbecco’s (SIGMA), suplementado 

com 10% de soro fetal bovino (SIGMA), 1% de solução de antibióticos 

(penicilina 1000 ui/mL + esteptomicina 250 mg/mL)e 1% L-glutamina 

200 mM. Os testes foram feitos em 5 repetições, frente a três linhagens 

celulares, usando a vincristina como padrão. 

Para determinar a viabilidade celular, foi utilizado o corante de 

Azul Tripan (MERCK) 0,4% em PBS (tampão fosfato), o qual penetra 

facilmente nas células danificadas corando-as de azul, enquanto que as 

células íntegras permanecem incolores, permitindo assim, determinar a 

porcentagem de células vivas e células mortas (WEISENTHAL et al., 1983). 

A contagem das células foi realizada em microscópio invertido 

Leitz, com a utilização de um hemocitômetro, preenchendo com uma 

alíquota da suspensão de células homogeneizadas. 

Para determinação da citotoxicidade, a suspensão celular de 105 

células/mL foi preparada em meio adaptado, para cada linhagem 

celular. A suspensão foi distribuída em placas de cultura, com 96 poços 

(225μL em cada poço). As placas foram incubadas a 37ºC em estufa 

(Sedas, Milão/Itália),  com atmosfera úmida enriquecida com 5% de CO2. 

Após 24 h, as substâncias teste foram adicionadas (25μL/poço) e as 

placas reincubadas a 37ºC (COSTA & NASCIMENTO, 2003). 

O método do MTT (MOSMANN, 1983) baseia-se na capacidade que 

as células vivas possuem de reduzir o sal tetrazólio de cor amarela, a 

formazan insolúvel, de cor púrpura, que precipita graças à ação da 
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enzima mitocondrial succinil desidrogenase, ativa apenas em células 

vivas (HESS & PEARSE, 1963). 

Após 72 h de contato das células com o produto teste, foi 

adicionado a cada poço 25μL de MTT brometo (3-[4,5-dimetiltiazol-2-

il]-2,5-difeniltetrazólio), a uma concentração de 5 mg/mL em PBS. As 

placas foram então deixadas, por duas horas, em estufa (37ºC). Ao final 

desse período, os meios de cultura, juntamente com o excesso de MTT 

foram aspirados e em seguida 10 μL de DMSO foi adicionado a cada 

poço, para dissolução dos cristais Formazan (ALLEY et al. 1988). 

Para verificar a porcentagem de inibição, a leitura óptica foi feita 

em leitor automático de placas, do tipo Multiskan a 540 nm. A 

densidade óptica (DO) média dos poços testes foi comparada com a 

média dos poços controle. O produto padrão utilizado nos testes foi a 

vincristina (CI5 0 frente às células NCI-H292 = 0,0438 μg/mL) 

A CI5 0 (concentração que inibe 50% do crescimento celular em 

relação ao controle) é determinada a partir de uma regressão linear, 

onde se relaciona o percentual de inibição em função do logaritmo das 

concentrações testadas, admitindo-se um intervalo de confiança de 99% 

(p ≤  0,01), para a reta obtida (NASCIMENTO, 1993). Extratos brutos com 

valores de CI50 ≤  30μg/mL podem ser considerados como possuindo 

atividade citotóxica e, para o padrão (vincristina), valores de CI50 ≤  

4μg/mL devem ser considerados significativos. Em ambos os casos, são 

utilizados como base o protocolo do Instituto Nacional do Câncer –USA 

(GERAN et al,  1972) (Cf. Anexo I).  
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77 .. 22 .. 55 ..   AAtt iivvii ddaaddee   AA nntt ii ii nnff llaamm aatt óórr iiaa   PPuullmmoonnaarr   ddoo  EExxtt rr aatt oo   BBrr uutt oo  

MMeettaannóóll ii cc oo   ddee   AAcc aanntt hhoossppeerrmm uumm   hhii ss ppii dduumm   

  
 

 

Este protocolo experimental consiste em avaliar a resposta 

inflamatória de células totais de defesa e de neutrófilos, em particular, 

após exposição à injeção de LPS (lipopolissacáride de Escherichia coli), 

em animais tratados com a dexametasona, com o extrato bruto da planta 

(EBM), comparativamente com um grupo controle, usando solução 

salina. 

LPS são substâncias bacterianas pró-inflamatórias, capazes de 

induzir obstrução brônquica em pacientes asmáticos, com aumento local 

de histamina e de marcadores inflamatórios no sangue (MICHEL, 1995). 

  

  

777 ... 222 ... 555 ... 111 ...    AAA nnn iii mmm aaa iii sss    

Foram utilizados ratos albinos, da linhagem Wistar, com 90 - 150 

dias de vida, provenientes da colônia do Biotério do Departamento de 

Biofísica, da Universidade Federal de Pernambuco. Os animais são 

mantidos com temperatura controlada (22 ±  1ºC) e ciclo claro-escuro de 

12/12h (com luzes acesas às 6h). Tendo livre acesso à água potável e 

filtrada e à ração comercial (LABINA – Purina, Agribrands do Brasil 

Ltda), utilizada como padrão nos biotérios. 

O protocolo de pesquisa (nº. 009826/2007-31) foi encaminhado 

para a Comissão de Ética em Experimentação Animal da Universidade 

Federal de Pernambuco e devidamente aprovado (Anexo II).  
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777 ... 222 ... 555 ... 222 ...    AAA ddd mmm iii nnn iii sss ttt rrr aaa ççç ããã ooo    ddd ooo    LLL PPP SSS    

Os três grupos de animais (n=6/grupo) receberam injeção 

intraperitonial de LPS (lipopolissacarídeo do sorotipo de Escherichia 

coli ;  055:B5, SIGMA) na dose de 1mg/kg de peso corporal (PC), 

preparado em NaCl a 0,9%, alguns minutos antes de ser injetado. O 

grupo controle recebeu pela mesma via, a mesma proporção de solução 

salina, enquanto ao grupo teste, foi aplicado o extrato da planta (EBM), 

na dose de 250 mg/kg de peso, v.o. O terceiro grupo, também via oral, 3 

mg/kg de peso de dexametasona. Após 24 horas, os animais foram 

anestesiados com cloralose-urteana (0,5 e 12,5% respectivamente), via 

i.p.,  na proporção de 10 mL/Kg de peso corporal, para traqueostomia e 

lavagem broncoalveolar. 

  

  

777 ... 222 ... 555 ... 333 ...    LLL aaa vvv aaa ddd ooo    bbb rrr ooo nnn ccc ooo aaa lll vvv eee ooo lll aaa rrr    ((( LLL BBB AAA )))    

 

O LBA foi obtido dos animais sob efeito do anestésico. Cada 

animal foi colocado um a um, em superfície plana de parafina, em 

decúbito dorsal, com as patas presas por agulhas, para realização do 

procedimento cirúrgico de traqueostomia. Inicialmente, realizou-se uma 

assepsia com álcool etílico a 70%, cortando-se em seguida, os pêlos e a 

pele na porção média do pescoço, abrindo-se e afastando-se as camadas 

musculares até se obter acesso à traquéia. Com uma pequena pinça, 

isola-se a traquéia e, com uma tesoura, faz-se um pequeno orifício entre 

dois anéis traqueais, na porção ventral da mesma. Insere-se então uma 

cânula plástica, acoplada a uma seringa, contendo 3 mL de solução de 

NaCl a 0,9% (soro fisiológico-SF), à temperatura ambiente (cf Fig. 7.1). 

Várias alíquotas de SF são injetadas e imediatamente coletadas. O LBA 

recolhido é depositado em tubo de centrífuga tipo Falcon de 50 mL. O 

procedimento de coleta do material foi realizado até que se obtenha 
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cerca de 30 mL do LBA, para cada rato. Ficando o LBA armazenado em 

banho de gelo e ao abrigo da luz, até que se inicie a próxima etapa. 

  

  

    
FFiigguurraa  77..11..:: Preparação cirúrgica para realização do lavado broncoalveolar: a) 
traqueostomia e b) canulação.  
  

  

777 ... 222 ... 555 ... 444 ...    CCC ooo nnn ttt aaa ggg eee mmm    ttt ooo ttt aaa lll    ddd aaa sss    ccc ééé lll uuu lll aaa sss    ddd ooo    LLL BBB AAA    

 

As células foram contadas ao microscópio de luz (utilizando a 

objetiva de 40x), a partir de uma amostra do LBA na diluição de 1:10, 

em solução de NaCl a 0,9%. Utilizou-se uma câmara de volume 

conhecido (hemocitômetro ou Câmara de Neubawer). O resultado foi 

obtido aplicando-se a seguinte fórmula: 

 

 

 

 

Onde:  n = número total de células contados nos 4 campos 

 

 

 

 

Células/mm3 de sangue = n x 10 x 10 X 103. 
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777 ... 222 ... 555 ... 555 ...    CCC ooo nnn ttt aaa ggg eee mmm    ddd iii fff eee rrr eee nnn ccc iii aaa lll    ddd aaa sss    ccc ééé lll uuu lll aaa sss    ddd ooo    LLL BBB AAA    

 

Para contagem diferencial das células do LBA foram 

confeccionadas lâminas, a partir de preparações citocentrifugadas do 

LBA de cada animal. Inicialmente, na diluição de 1:10 do LBA em SF. 

Em seguida, 200 μL da diluição do LBA foram centrifugados 

(Citocentrífuga CytoproTM-Cytocentrifuge Wescor), diretamente em 

lâminas histológicas, a 800rpm/10min, em alta velocidade. As 

preparações foram então fixadas e coradas, com o Kit Panótico Rápido 

LB (Laborclin Ltda). As lâminas depois de secas a temperatura 

ambiente, são lidas ao microscópio de luz, com a objetiva de imersão 

(100x), pela contagem de 200 células. As diferentes células são 

quantificadas em um contador eletrônico da marca Kacil,  com teclas 

correspondentes a cada tipo de célula do LBA. A partir dos dados 

obtidos, foi calculado o número absoluto de cada tipo de célula do LBA, 

como se segue: 

 

 

% da célula x contagem celular total 
 

 

N.º absoluto da célula  = 100 
 

 

Para comparação entre os grupos, empregou-se o teste t de 

Student, para os dados paramétricos. Para os dados não paramétricos, 

foi utilizado o Teste de Mann-Whiteny U. A significância estatística será 

considerada admitindo-se um nível crítico de 5% em todos os casos.  
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77 .. 33 ..   MM EE TT OO DD OO LL OO GG II AA   FF AA RR MM AA CC OO TT ÉÉ CC NN II CC AA   
  

  

  

77 .. 33 .. 11 ..   EE SS TT UU DD OO   CC OO MM PP AA RR AA TT II VV OO   EE NN TT RR EE   PP RR OO DD UU TT OO SS   DD OO   MM EE RR CC AA DD OO   

 

 

777 ... 333 ... 111 ... 111 ...    PPP rrr ooo ppp rrr iii eee ddd aaa ddd eee sss    OOO rrr ggg aaa nnn ooo lll ééé ppp ttt iii ccc aaa sss    

Quatro amostras de produtos manipulados com A. hispidum ,  

adquiridos no comércio de Recife e uma preparada no Laboratório de 

Olinda, foram entregues a quatro profissionais do Laboratório de 

Farmacognosia, isoladamente, aos quais foram solicitados avaliação de 

odor e sabor, sendo observados ainda os aspectos de limpidez e 

coloração. 

   

   

   

777 ... 333 ... 111 ... 222 ...    TTT eee sss ttt eee sss    FFF ííí sss iii ccc ooo --- qqq uuu ííí mmm iii ccc ooo sss    

Para a análise de VVV iii sss ccc ooo sss iii ddd aaa ddd eee , foi utilizado viscosímetro da marca 

Brookfield, modelo DVI+ vicometer, utilizando spindle nº 2, velocidade 

de rotação de 100 RPM. O resultado da viscosidade foi expresso em 

unidade de cP (centi Poise). 

Para DDD eee ttt eee rrr mmm iii nnn aaa ççç ããã ooo    ddd eee    ppp HHH ,   utilizou-se potenciômetro marca 

Micronal, modelo B 474, com eletrodo de vidro combinado com solução 

interna de cloreto de potássio (KCl), saturada com cloreto de prata 

(AgCl). O equipamento foi previamente calibrado com soluções tampão 

de pH 4,0 e 7,0. Foi realizada uma análise de pH direta, sem diluição da 

amostra. 

Para a   DDD eee ttt eee rrr mmm iii nnn aaa ççç ããã ooo    ddd aaa    ddd eee nnn sss iii ddd aaa ddd eee ,   relativa foi utilizado 

picnômetro de vidro, devidamente calibrado. A densidade foi calculada 

a partir da seguinte equação: 



 100

 
d xarope,  água =  

m xarope 
 

m água 
 

Onde: 

m xarope  é a massa do xarope que o ocupa o volume V do picnômetro; 

m água    é a massa de água pura que o ocupa o mesmo volume V. 

O resultado da densidade relativa foi expresso em g/cm3 

 

 

777 ... 333 ... 111 ... 333 ...       CCC ooo nnn ttt rrr ooo lll eee    ddd eee    QQQ uuu aaa lll iii ddd aaa ddd eee    ddd ooo    XXX aaa rrr ooo ppp eee    
 

Dois métodos foram realizados para comparação entre os xaropes: 

 

Primeiramente procedeu-se a eliminação do açúcar das formas 

comerciais. Foram utilizados amostras (15 mL), aquecidas em placas de 

Petri em chapa elétrica até obtenção do resíduo. Este foi então 

dissolvido em água destilada e submetido a uma coluna cromatográfica 

de fase reversa empregando-se Duolite S-861 como fase estacionária e 

água como fase móvel. Após eliminação do açúcar presente 

desadsorvendo-se as substâncias por eluição, com metanol. Este método 

foi realizado para comparação e entre polifenóis. 

Em seguida foram utilizados marcadores esteroidais para o estudo 

comparativo, entre as amostras comerciais de xarope. 

Para purificação dos xaropes procedeu-se uma percolação em 

acetato de etilade utilizando 5 mL de xarope incorporado a 20 g de sílica 

para coluna. O filtrado foi cromatografado em CCD de sílica, artigo 

coluna 60 (70-230 mesh, Merck, Germany), no sistema tolueno/acetato 

de etila (90:12), revelado com Liebermann-Burchard. 
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77 .. 33 ..22 ..   FF OO RR MM AA   FF AA RR MM AA CC ÊÊ UU TT II CC AA   XX AA RR OO PP EE   

 

 Para realizar uma preparação exclusivamente com o extrato 

da raiz de A. hispidum  foi utilizada a metodologia de dissolução a 

quente da droga em pó, partindo da fórmula de xarope simples citada 

abaixo, e incorporando-se em seguida 13% do extrato da raiz. 

 

Sacarose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Nipagin .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Nipazol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Água destilada q.s.p.. . . . . .  

65% 

0,15% 

0,05% 

100% 

 

 

 

 

77 .. 33 ..33   DD OO SS EE AA MM EE NN TT OO   DD EE   EE SS TT EE RR ÓÓ II DD EE SS   TT OO TT AA II SS   
 

Foram utilizados Kit de Doseamento de colesterol total,  da marca 

KATAL, constando de reagente enzimático, constituído de solução 

aquosa contendo tampão pH 6,90, 4- aminoantipirina 0,5 mmol/L Fenol 

10 nmol/L, colesterol esterase > 400/L, colesterol oxidase > 300/L, 

peroxidase > 1000 U/L e azida sódica 0,1g/dL e padrão de colesterol 

200 mg/dL (5,2 mmol/L) e solução azida sódica 0,1 g/dL. 

A dosagem foi realizada em triplicata, cada amostra (0,05 mL) foi 

homogeneizada com o reagente enzimático (5,0 mL) e colocada em 

banho-maria a 37 °C, durante 10 minutos. O padrão utilizado foi o 

colesterol e como branco (5 mL) o reagente enzimático do kit.  A 

absorbância foi lida em 500 nm e os cálculos determinados segundo o 

manual do Kit (2006). 
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7.3.3.1. Preparo das Amostras 
 

Foram preparadas três amostras: raízes de A. hispidum ,  folhas de 

Maytenus rigida  e folhas de Aspidorpermum piryfolium ,  todas em solução 

hidroalcoólica a 20%. 

 

 Para realização do estudo de estabilidade, as preparações foram 

submetidas à estabilidade de prateleira, e estudo de estabilidade 

acelerada, e se encontra em andamento. Para tanto, são avaliadas as 

características organolépticas, características macroscópicas, pH, 

viscosidade e doseamento de esteróides, como colesterol. 
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88 ..   CCOONN CCLLUU SSÕÕ EESS  
  

 A partir da década de 80, tem sido cada vez maior o número dos 

chamados “produtos naturais” encontrados no comércio de 

medicamentos formais ou informais, os quais são oferecidos à 

população com indicações às vezes as mais contraditórias. O 

distanciamento criado entre a expansão do mercado de fitoterápicos e a 

legislação pertinente tem dado margem a uma interminável batalha, 

entre os fabricantes destes produtos e a Vigilância Sanitária, ficando 

mais uma vez as pessoas vulneráveis, à falta dos medicamentos ou, o 

que talvez seja mais grave, aos riscos do consumo de produtos de má 

qualidade.  

 De uma maneira geral, os resultados obtidos de publicações com a 

raiz de A. hispidum ,  sejam fitoquímicos ou ensaios biológicos, 

excetuando-se os estudos de RAMANCHADRAN et al .  (1976 e 1985), 

foram realizados na UFPE, demonstrando o pouco interesse em relação 

àquela parte do vegetal em outros países, e, mesmo no Brasil.  As 

publicações referentes à Farmacobotânica demonstram que os órgãos 

vegetativos de algumas espécies da família Asteraceae apresentam 

grande número de caracteres comuns. Entretanto, o presente estudo 

identificou caracteres anatômicos únicos para a espécie Acanthospermum 

hispidum  que, associados à análise histoquímica, se revelaram capazes 

de garantir a identificação botânica segura para a espécie em questão, e 

inéditos.  

 Assim, estes estudos podem ser empregados como parâmetros 

para o controle de qualidade da raiz de Acanthospermum hispidum  como 

matéria-prima, observando-se a presença dos três tipos de células de 

xilema: tipo 1) vasos com ambas as paredes terminais retas de 

comprimento variado; tipo 2) vasos com uma parede terminal reta e a 

outra transversa sem prolongamentos e; tipo 3) vasos com paredes 

terminais tangenciais com prolongamentos, estes não detectados na 
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outra espécie do gênero, A. australe.  Em conseqüência, a caracterização 

da morfologia da planta, do pó da droga e da histoquímica de A. 

hispidum  é inédita. 

 Encarado como matéria-prima, Acanthospermum hispidum ,  mesmo 

que seja de farta ocorrência nos períodos de chuva, a demonstração de 

que seu cultivo não sofre alterações do padrão fitoquímico, em relação 

aos indivíduos de ocorrência espontânea, pode abrir uma perspectiva de 

comércio para pequenos agricultores, em todo o Estado e durante todas 

as estações do ano.  

 A presença de inúmeras lactonas sesquiterpênicas, que a literatura 

aponta como factível para uso como marcadores, na nossa prática foi 

substituída pelos esteróides isolados (estigmasterol e o β-sitosterol), 

que, uma vez validado o método de dosagem a partir do KIT de 

dosagem de colesterol, poderá ser de grande ajuda no controle de 

qualidade do produto acabado, principalmente se considerado o baixo 

custo da análise. Os testes farmacopéicos contribuem para a 

especificação da droga vegetal garantindo uma padronização do 

fitoterápico. 

 A parte da planta aqui estudada (raiz) não apresentou um perfil 

fitoquímico muito diverso em substâncias. Isto por um lado abrevia a 

busca de marcadores fitoquímicos, por outro diminui os estudos de 

caracterização necessários. Ou seja, pode-se restringir à pesquisa de 

terpenóides e dos polifenóis presentes, que por sua vez, também podem 

ser utilizados como marcadores.  

 Apesar de já ter sido antes estudada, a atividade antimicrobiana de 

A. hispidum,  estes ensaios foram aqui repetidos, uma vez que agora se 

faz a utilização da matéria-prima de plantas cultivadas e não mais 

ruderais, o que poderia ter alterado sua atividade. Os resultados de 

atividade antimicrobiana para Candida albicans  e Mycobacterium 

smegmatis  despertam a atenção para futuros estudos, com outras cepas 

de ocorrência nos processos respiratórios. Por outro lado, a 
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determinação da Concentração Mínima Inibitória confirma a ação do 

extrato para estas duas cepas testadas. 

 Em relação às pesquisas toxicológicas foi realizado apenas o Estudo 

de Citotoxicidade, uma vez que na literatura os ensaios de DL50 não 

foram concluídos, por falta de toxicidade na dose de até 2 g/Kg de peso, 

em ratos. 

 O Estudo de Atividade Antiinflamatória Pulmonar sugere uma 

promissora atividade, talvez devida aos esteróides estigmasterol e 

β-sitosterol, aproximando-se farmacologicamente à dexametasona 

comparada, também de natureza esteroidal. Esta atividade foi melhor 

observada em relação aos neutrófilos, que representam a primeira linha 

de resposta inflamatória, e aos eosinófilos, responsáveis pela resposta 

alérgica. Assim, através das substâncias isoladas, será possível o 

planejamento da linha de estudos biológicos a ser realizada, em futuros 

trabalhos, para a comprovação e detalhamento destas atividades. 

Pelo exposto, não seria absurdo concluir que, na perspectiva das 

grandes indústrias farmacêuticas, o foco principal da pesquisa diz 

respeito à descoberta de “novas” moléculas com potencial terapêutico 

que, certamente reverterão em lucros, a curto e médio prazos. Porém, se 

buscarmos atender às necessidades dos países em desenvolvimento, 

onde a limitação dos recursos públicos não prioriza as pesquisas, e as 

populações são mais vulneráveis às doenças pela falta de investimentos 

em programas sociais, com todas as suas conseqüências, o mais 

promissor seria dar mais ênfase às pesquisas sobre a comprovação de 

segurança e eficácia de extratos brutos de plantas consagradas 

popularmente, utilizando-se das nossas riquezas botânica e cultural e 

trabalhando-se com padronizações que garantam a qualidade do 

produto final,  conforme preconiza a Organização Mundial de Saúde 

(WHO, 1998).  

Nesta perspectiva, a compilação do conhecimento sobre esta 

espécie estará oferecendo, principalmente, e além de tudo, subsídios 
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para a farmacovigilância, uma vez que, pela grande quantidade de 

fornecedores diferentes, o produto já assumiu o status de interesse para 

a Saúde Pública no Estado de Pernambuco. 

Desta forma, os ensaios que visam à identificação da droga, os 

estudos fitoquímicos, e de toxicidade aguda, juntamente com ensaios 

pré-clínicos e mais tarde clínicos, que buscassem uma possível ação 

antiasmática dariam respaldo ao, já consagrado, uso popular do 

Espinho-de-cigano ,  agora com indicações mais precisas, contra-

indicações e doses, envolvendo padronização da matéria-prima e 

formulação adequada de um produto para as fases seguintes de ensaios 

clínicos. 

 

Assim, nossas perspectivas de pesquisa apontam para os seguintes 

trabalhos futuros: 

 

•  Prosseguimento da metodologia para validação de doseamento de 

esteróides para o controle de qualidade; 

•  Continuação dos ensaios pré-clínicos, agora com os esteróides 

isolados; 

•  Estudo de atividade em músculo liso de traquéia isolada; 

•  Estudo in vivo  de citotoxicidade com histopatologia; 

•  Realização de ensaio clínico; 

•  Registro de produto, e 

•  Monografia para Farmacopéia Brasileira 
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CI50 do padrão frente às células NCI-H292 = 0,0438 μg/mL 
Padrão utilizado = Vincristina 

 
 

Extrato 1: Determinação da CI50 
 

Testes de Citotoxicidade (Células NCI-H292 105 cel/mL)  
Filtro : 630       

Equação da Reta   y = -0,05088 + 0,194803 *LogC  
       
 
        
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       

Cálculo da CI-50  Coef. Correlação = 89% 
CI 50 Log CI_50 Inibição  Valor - P : 0,000  
673 2,8279 50%  IC = 100,0%  

 

 

Determinação da CI50 frente à célula NCI-H292, a partir da regressão linear, 

relacionando o percentual de inibição do crescimento celular, em função do logaritmo 

das concentrações testadas (50, 25, 12,5 e 6,25 μg/mL), admitindo-se um intervalo de 

confiança de 99% (p< 0,01), para a reta obtida. 

 

 

 

 

CI50 da Vincristina frente às células HEp-2 = 0,00279μg/mL 
Padrão utilizado = Vincristina 
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Testes de Citotoxicidade (Células  HEp-2 105 cel/mL)  
Filtro : 630       

Equação da Reta   y = -0,06131 + 0,020767 *LogC  
       
 
        
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       

Cálculo da CI-50  Coef. Correlação = 14% 
CI 50 Log CI_50 Inibição  Valor - P : 0,602  

######### 27,0290 50%  IC = 39,8%  
 
Determinação da CI50 frente à célula HEp-2, a partir da regressão linear, relacionando 
o percentual de inibição do crescimento celular, em função do logaritmo das 
concentrações testadas (50, 25, 12,5 e 6,25 μg/mL), admitindo-se um intervalo de 
confiança de 99% (p< 0,01), para a reta obtida. 
 
O valor da CI50 não pode ser determinado em virtude da total ausência de 
citotoxicidade do produto frente as células HEp-2. Os valores médios de inibição em 
qualquer das concentrações testadas (50, 25, 12,5 e 6,25 μg/mL) não apresentaram 
diferenças. Por esta razão não é possível a determinação da CI50. 
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CI50 da Vincristina frente às células VERO = não testado ainda μg/mL 
Padrão utilizado = Vincristina, 

 
Testes de Citotoxicidade (Células Vero 105 cel/mL)  

Filtro : 630       
Equação da Reta   y = -0,03176 + 0,02131 *LogC  
       
 
        
       
       
       
       
       
 
       
       
       
       
       
       
       
       
       

Cálculo da CI-50  Coef. Correlação = 31% 
CI 50 Log CI_50 Inibição  Valor - P : 0,244  

######### 24,9535 50%  IC = 75,6%  
 
Determinação da CI50 frente a célula Vero, a partir da regressão linear, relacionando o 
percentual de inibição do crescimento celular, em função do logaritmo das 
concentrações testadas (50, 25, 12,5 e 6,25 μg/mL), admitindo-se um intervalo de 
confiança de 99% (p< 0,01), para a reta obtida. 
 
O valor da CI50 não pode ser determinado em virtude da total ausência de 
citotoxicidade do produto frente às células VERO. Os valores médios de inibição em 
qualquer das concentrações testadas (50, 25, 12,5 e 6,25 μg/mL) não apresentaram 
diferenças. Por esta razão não é possível a determinação da CI50. 
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Acanthospermum hispidum DC (Asteraceae): perspectives for a 
phytotherapeutic product 

 
 

Evani de L. Araújo1, Karina P. Randau1, José G. Sena Filho1, Rejane M. Mendonça 
Pimentel2 & Haroudo S. Xavier1 

 
1 Pharmacognosy Laboratory, Department of Pharmaceutical Sciences, Federal University of 
Pernambuco, Av. Prof. Arthur de Sá s/n, Cidade Universitária, 50740-521 Recife-PE, Brazil. 2 
Phytomorphology Laboratory, Biology Departament  Federal Rural University of Pernambuco, Av. 
Manoel de Medeiros, s/n, Dois Irmãos, 52171-900, Recife- PE, Brazil. 
 

RESUMO: “Acanthospermum hispidum DC (Asteraceae): perspectivas para um 

produto fitoterápico”. A planta “Espinho-de-cigano” (Acanthospermum hispidum DC) 

é amplamente usada no nordeste do Brasil como medicamento popular para a asma. 

Embora muito pouco seja conhecido atualmente sobre a eficácia e segurança deste 

extrato vegetal, é possível encontrar numerosos medicamentos preparados com ele 

nos serviços públicos ou em lojas que vendem produtos naturais. Este estudo visa 

proceder a uma revisão de literatura relativa à A. hispidum, no período entre 

1926-2006, nas áreas de etnobotânica, fitoquímica e farmacologia. O objetivo foi 

contribuir para um melhor conhecimento desta espécie e seus usos, assim como 

auxiliar na melhora de seu desempenho como um medicamento natural. A espécie é 

facilmente identificável e cresce abundantemente durante a estação chuvosa no 

nordeste do Brasil; é possível cultivá-la sem perda de seu perfil fitoquímico e os 

estudos toxicológicos têm mostrado sua segurança como um medicamento (embora 

mais estudos sejam requeridos nestes aspectos). Assim sendo, a compilação do 

conhecimento acumulado relativo a esta espécie auxiliará na avaliação de seu valor 

farmacológico, garantindo o controle de qualidade do produto final, e no preparo das 

recomendações para usos e dosagens que ofereçam segurança e eficiência ao usuário. 

 

Unitermos: Acanthospermum, Asteraceae, plantas medicinais, fitoquímica, asma. 
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Padronização Farmacognóstica das Raízes de Acanthospermum 

hispidum DC. (Asteraceae) 
 
 

Evani de Lemos Araújo1, Karina Perrelli Randau2, Haroudo Satiro Xavier3, Clébio Pereira Ferreira4, 
Rejane Magalhães de Mendonça Pimentel5 

 

Resumo 

Acanthospermum hispidum é um representante da família Asteraceae que ocorre em 

várias regiões do nordeste do Brasil. Suas raízes são utilizadas como matéria-prima 

na produção de xarope antiasmático em diversos serviços de saúde pública, sendo 

amplamente comercializada no Estado de Pernambuco. Este estudo objetivou a 

padronização das raízes de A. hispidum, permitindo o reconhecimento seguro desta 

espécie. As análises macro e microscópica das raízes, juntamente com a histoquímica, 

caracterizaram a matéria-prima, complementando com a determinação do teor de 

cinzas totais, cinzas insolúveis em ácido, determinação da perda por dessecação, 

testes de pureza e, finalmente, uma prospecção fitoquímica. Os resultados obtidos 

podem ser utilizados como parâmetros no controle de qualidade de matérias-primas 

para este fitoterápico. 

 

 

Palavras-Chave: Acanthospermum hispidum, Espinho de cigano, controle de qualidade, 

fitoterápicos. 
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Contribution to Quality Control of Syrup from Acanthospermum 
hispidum (Asteraceae) 

 
Evani de L. Araújoa, José G. Sena Filhoa,b, Karina P. Randaua, Jose M. Barbosa Filhob & Haroudo S. Xaviera 

 
a Federal University of Pernambuco State, Av. prof. Arthur de Sá s/n, Cidade Universitária, 50740-521 - Recife-PE, Brazil. b 

Federal University of Paraíba State, Laboratório de Tecnologia Farmacêutica- Caixa Postal 5009, 58051-970 - João Pessoa-PB, 
Brazil. 
 
 
The “Espinho-de-cigano” roots (Acanthospermum hispidum DC) is used throughout northeastern Brazil 

as a folk remedy for asthma, mainly for children. Although very little is actually known about the 

effectiveness and safety of this vegetable extract product, it is possible to find numerous medicines 

prepared from it in public health services or in stores selling natural products1. The aim of this study 

was evaluate the syrup made up from this species, found in the local area. The methodology 2,3 used 

was to compare the roots of Acanthospermum hispidum (raw material) cultivated to four products 

largely used by the population through different techniques since phytochemistry screening to 

organoleptic characters and physical chemistry characteristics4. The phytochemical screening from the 

raw material were detected the presence of mono and sesquiterpenes, triterpenes, steroids, redutors 

sugars, flavonoids, phenylpropanoids, cynamic derivate. We also report the presence of β-sytosterol, 

timol derivates, verbascosides, and clorogenic acid. It was not detect the presence of alkaloids, 

coumarins, tannins, proanthocyanidins, and leucoanthocyanidins. Due to a high content of 

sesquiterpenes lactones on the species, it was used as phytochemical marker. Four different syrups 

evaluated were observed different presentation in the viscosity, odor, flavor, coloration. Among them, 

only one product commercialized was compatible to the raw material phytochemical standard. In 

conclusion, it were evidenced the necessity to improve researches, in order to contribute the quality 

control of specific products. In addition, do not putting in risk the local health to a medicine without 

security and proved efficacy in almost two decades commercialized in the northeast of Brazil. 

 

References 
1. Araújo, E.L.; Randau, K.P.; Xavier, H.S.; 2002. Plantas medicinais em destaque: Acanthospermum hispidum DC (Asteraceae). 
Racine 66: 32-34  
2. Harborne, J.B.; Phytochemical methods. 3.ed. London: Chapman & Hall. 1998  
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Morphoanatomical Traits to the Quality Control of an Anti-asthmatic 
Traditional Medicine Using Acanthospermum hispidum (Asteraceae) 
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bFunctional Phytomorphology Laboratory, Botany Department, Federal Rural University of 
Pernambuco – UFRPE, 52171-900, Dois Irmãos, Recife, Pernambuco, Brazil. 
 

 

Summary 

Acanthospermum hispidum and A. australe (Asteraceae) are widely distributed in arid 

regions in northeastern Brazil, and the first specie is used as traditional medicine in 

consequence of its proven anti-asthmatic activity. They are frequently confounded 

and probably used indifferently for the same therapeutic purposes due to both 

having similar characteristics. Comparative morphoanatomical and macerate features 

of the vegetative organs, following usual methodology, were analyzed which might 

provide an accurate identification, analysis and standardization of A. hispidum stem 

and leaves in order to obtain phytotherapeutic drugs, and the crude drug as well. A 

sessile leaf in A. hispidum is a diagnostic distinguishing feature. Macerate diagnosis 

showed specific types of xylem vessels in root, stem and leaf of both species. The 

types of glandular trichomes can distinguish these species. A microscopic analysis 

can be safely used to distinguish these species when analyzing a crude drug of 

doubtful composition. 

 

 

Key words: Acanthospermum hispidum, A. australe, anti-asthmatic, macerate, 
standardization, traditional medicine. 
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